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INTERESSES LiíCAES 
A prostituição, essa chaga cancerosa 

quo £0 vai alastrando por esta capital o 

que estende suas raízes absorvwitc3 o 

dopauperadoraa por todo o nosso orga-

nismo social, não tum sido contida, nom 

regulamentada, nora policiada, o assumo 

proporemos assustadoras paru quom, des-

preoccupado da política, estuda as ques 

tOes quo alToctaiu a v ida moral o eeono-

n ica das famílias. 

t j obscuro o honrado immigranto que 

vem trazer ao nosso paiz o concurso po 

deroso do sou bravo possante, ahi per-

maneço aunos o annos como colono, ro-

gando incessantemente o solo eom o seu 

focuudo suor o nao conseguindo amea-

lhar as economias precisas para adqui-

rir um torrftosiiiho quo possa cultivar 

por conta própria. 

Vèm ossas mulheres, causadas de vi-

vios o exgottadas pelas orgias, vender 

com a mais cynica desvorgouha os rostos 

da sua beileza e, em poucos meses, cil as 

quo regressam á Europa, cobertas do 

jóias o de ouro, indo pura lá zombar da 

gcuorosidado viciosa dos papalvos que 

llios pagaram tao caro a suu carne cor-

roída pela dissipaçfto o polo mercúrio. 

Taes mulheres nfto tétn o recato de 

80 escondorem nas ruas monos frequeu 

liulas dos arrabaldes—pululam no oon 

tro mais movimentado da cidado e agiu-

pum-so em conventilhos nas ruas mais 

cotmuorciacs, emporcalhando com o sou 

contado abjecto os labores da vida mer-

cantil. 

0 publico protesta debaldo. 

Anto-honteni eram os morndoros de 

uma parto da rua da Mhcrdade que se 

queixavam pelo Diário Popular dos es-

camlalos com quu as inquil inas do u m 

intacto lupanar ntTrontam o decoro das 

famílias quo moram porto. Appeliavam 

para o cliofo do policia, pedindo a sua 

energica intervenção naquolles desman 

dos. 

lia dias, eram os vialnhos de certa casa 

da rua da Boa-Vista quo dirigiam uma 

petição á mesma auetoridade, solicitando 

providencias contra us seeuaa destrones 

tas quo, ás escancaras, so passavam na 

dita casa. Em vez de se fechar o bordel, 

quo eseandalisava aquellas dignas fanii-

]ias, surgiram mais dous. 

Uma respeitável senhora quo tem na-

çi/ella rua um atelier do costura, viu de-

bandar u fn-guezia, espavorlda pela vi-

zinhança daquelleB antros Indocoiosos. 

Ha pela cidade muitas meninas o se-

nhoras casadas que níto ousam assomar 

ás janellaB do suas próprias residências 

com recoio do verom scenas pouco odltl-

' cantes quo so passam pelos prédios ini-

uiodiatos ou fronteiros. 

Quando cessará osto deplorável esta-

do de e .lusas ? 

Ha pouco mais de um moz protendou-

se organisar na Repartição Contra ída 

Policia um piano de campanha contra 

caftinismo. 

Organisaram-se l i s t ^ 0 f e z . a 0 um lon. 

go arrolamento 'üo caítens. 

fo ram mesmo presos alguns indiví-

duos quo exerciam esso degradante mis-

ter, mas foram restituidos á liberdade,ou 

porque o procosao contra olies instaura-

do não estivesso eni termos ou por qual-

quer outra razão. 

0 quo 6 verdado 6 quo depois disso a 

policia nao so tornou a mover o o cafti-

nismo recrudesceu de inipudor o de nu 

dacia. 

Desistimos do solicitar do chefe de 

policia o cumprimento do seu dever no 

quo se refere a esto assutnpto. 

S. s. nao se digna lér esta foiha, se-

gundo noa informaram alguns subordi-

nados SJUS. 
O Commmercio de S. Paulo ousou cen-

surar alguns actos do a. s. e s. s. julga-

se infallivol na sua omnlpotencia do alto 

fuuccionario do Estado. 

Desejamos, porém, saber so lia ou nfto 

ha solidariedade entre o governo do lis-

tado e o chefe do policia, para podermos 

responsabilisar perante a opinião publi-

ca quem ú lcgalniento r< sponsavel pela 

tolerancia da pros t i tu ído como cila é 

exercida em S. Paulo 

i r :CEND!0 
Pouco antes das II horas da mnnfca 

"o hontom, manifestou-se incêndio no 
prédio n. 124 da Praça da Republica, 
PJrteneente aosr . Henodicto Aronche, 
o.ulo estava estabelecida u m a loja do 
coiros. 

0 prédio tleou completamente des-
•nildo, durando o trabalho do extinc-
Çüo mais de unia hora. 

Logo quo o fogo começou a lavrar, 
oi avisado o posto policial da Conso-
l o , dondo so preveniu o Corpo de 
„ mbeiroí:, '|uo compareceu prompta 
monto. 

Estiveram no local do incêndio di 
versas auctoriilades, abrindo o compo-
r t e inquérito um dos Hiilidelegados 
'•a Consolação. 

H e n t a u r u m , T o r r n c o • 

Aberto até a uma hora da noito. 

r l l T ' ™ a p s , a ««Pitai, vlndoa do 

-amp nas,convenientemente oscoltados, 

T J * Montanhez, Antonio 

t e i Z f 0 * r 4 n c>*00 Martins, que ha 

'empo assaltaram, naquella cidade, o 
Droíím! 0 J o n t < , H " a B U " chacara 
K 8 0 h'PPodromo, para lho reu-
w Joíaa o dinhoiro. 

h U ^ f n r i m i n o g o s ' «"ondenmados pelo 
haviam r m P í n a " a H annos de prisão. 
S ™ . 5 p p e l l f d 0 ( , a »®>'tonça, quo foi 
«-Armada po l o T l i b u u g l d o

v j n a t í ç a . 

Saieamento de S. Paulo 

Clama, rfc/jiie ne raies 

II 

Dissemos em nosso ul t imo prtlgo 

que bastava ligeiro estudo sobro o systo-

ma do oanalleaçao desta cidade para ro-

eonliecor-sn quanto ainda tios resta a 

fazer com relação A ltygleno publica. 

Dissemos quo a Companhia Canta-

reira o Esgottos está destinada, tal-

vez dentro em pouco, a transformar-

so cm verdadeiro o poderoso elemen» 

to do infocção, de transmissão o des-

envolvimento dos terríveis tlagellos 

quo noa ameaçam. 

Kacil será a demonstrarão, sem quo 

nos mova a mais levo Indisposição ou 

prevenção contra a citada companhia 

enjoa serviços tOm contribuído, como 

j á roeonhoeemos, para a tal ou qual 

imniunidado relativa do quo, por em-

quanto, tem gozado esta Capital . 

N"o quo respeita á drenagem, tudo 

está por fazer ; nora mesmo ns aguaa 

auportlclaos encontram o desejável o 

prompto escoamento; qm> aqui seria 

lacil do conseguir-se, attentas as con-

dições topogiaphieas do torrono sobro 

o qual assenta a cidade. 

Reservamos, entretanto, as couslda-

rações quo sobro o assUmpto nos ou-

eorrem, para depois quu noa houver-

mos pronunciado a respeito do abas-

tecimento d agua o do serviço du es-* 

gottos. 

O abastecimento dii agua, em vista 

do bruwo 0 espantoso nugmento do 

população, não correspondo hoje ás 

noeessidades ila quarta parto dessa 

mesma população. 

Ainda assim, a rede do encanamen-

tos, por dentais Insufflciente o incom-

pleta, nao so ostende a corta zona 

sub urbana j á cdlflcada o povoada. 

Adquirir, portanto, som perda do 

tempo novos mananciaos, a custe des 

maiores sacrifícios ; ampliar a respe-

ctiva canalisaçlM, providenciar, em 

suniin», tio sentido do augmontar con-

venientemente o volumo do agua, 

do uiolhorar suas condições do puta-

billdado o do dar-lhe n devida distri-

buição stto medidas quo saltam aos 

olhos, nao exigem discussão, o nao 

pòdom, sequer por um momento-, Ser 

demoradas. 

Os actuaes deposites do distribuição, 

por sua voz, j á n i o offorocom as con-

dições necossarias de capacidade o 

do pressão indispensável para o abas-

tecimento dos bairros elevados, onde 

a população se vai condensando. 

Quando nas cercanias da cidado se 

não encontrem mananciaos aproveitá-

veis o capazes do fornecer o volume 

do agua indispensável, nao haverá re-

médio sonao recorrer ao emprego do 

aguaa mlxtaa, cxtrahldas dos rios, po-

ços. etc. , oomtanto que sejam sopa-

5 das o applicadas a eorto.s serviços. 

As águas nascentes sAo, por sem 

duvida, ns preferíveis, 8o <S certo que 

ellas contem maior proporção do sulis 

tancias minoraes do quo as dos rios 

em geral; quando captadas o tratadas 

convonientomento, uáo estão sujeitas 

ás alterações pútridas o tóxicas, quo 

nas outras so dAo em maior ou me-

nor oscala o offorocom ainda a van-

tagem do temperatura o limpidez con-

stantes. 

No quo respeita a sua tn^.lõr pro-

porção do matérias »;•,','inaa, é preciso 

distinguir, oiitrc. cr.las : as quo sao fa-

vorovob (ligostibiiidado das aguas o 
u ' * . ó á nutriçfto ns quo sao inúteis 

ou prejudlclaoa . Iístá bojo reconhe-

cido quo nem sempre são as aguaa 

mais puras, isto é, as quo contem a 

menor quantidade do enes, as quo mo-

lliores condições do potabiiidado olTe-

roceiu. 

E é, sobretudo, a Dupasqnior que 

devemos o desenvolvimento do princi 

pio capital cm hydrologia, do quo a 

presença do carbonato do cal contri-

buo ofücazraonto para a digestibilida-

de das aguaa o dá-lhes propriedades 

nutritivas. 

So assim nfto fosse, seria a agua 

distillada o ideal das aguas potáveis. 

Entretanto, para uso dos navegan-

tes, foi proposto, e a mar inha russa 

ndoptou, que se lho addicionassem por 

cada kiíolitro : 

•I. gr. HO do ehlornreto do sodiutu 

3,4o de sulfato de soda 

lrt.il' do bicarbonato do cal 

11,00 carbonato do soda o 

0,liO do carbonato do magnesia. 

T R I B U N A L DE JUST IÇA 
S E S S A o EM lil D E J U N H O DE 1893 

• l i i l g a m o n l o ! ! 

Iimtrso ikilorat 

y . 41—Paraliápanoma—Recorrente, 
l laphael Tobias de Oliveira. Hocdrri 
dn. a Câmara Municipal. Kelator, o sr. 
Brotero. .Juizes, todos os demais sra. 
ministros. Não tomaram conhecimento 
do recurso, por nfto ser caso deinter-
pòl-o. Unanimemente. 

Jlabeas corptis 

Hananal — Paciento. — Joaquim do 

Magalhães Couto JuhlOr. Negaram a 

eo!t'.tra Impetrada, por ser legal apr i 

sao i|uo o paciente está solTrendo. Una-

nimemente. 

Recurso» crint'* 
ti. 101—Kspiiito áanto do Pinhal.— 

Recorrento, Jaeob Mornos. Rocorrido, 

Miguel Augusto Cardoso de Menezes. 

Kelator, o sr. Brotero. Juízos sortea-

dos, os srs. OiivClil i It ioeiio o Xavier 

do Triledo. Conilrmaram a decisão. 

Roceorrida. Unanimemente. 

N . 103-Cucundo—Roiorrento, o 

juizo, ex-offieio: Rocorildo, Mareolina 

Manoel da Silveira. Kelator, o sr. To-

lodo, J i lues sorteados, os srs. Igna-

cio Arruda e Oliveira Ribeiro. Con-

i lrmaram a decisão recorrida. Unani-

memente, 

ApiieUurào criminal 

N . 1 - 2 1 — Jaboticabal—Appollantea. 
Bento Josú Antônio o J o i o Marlant) 
Poros. Appellada. » Justiçá. ttelator.o 
sr. ferre ira Alves. lievisores.os srs.Oli-
veitu Uibeiro oCanuto Haraiva. Deram 
provimento qitahtrt aii r-iu JofiO Maria-
no Piróo, p i r a annui laram o julga-
mento, e negaram provimento para 
conttrmarom a sentença do j t irv quan-
to ao réu Bento José Antonio. Unani-
momon l í . 

Apjielh{in'8 civeii 

N . li»i*55. — Silveiras. —AppollanteSi 

Anacioto l ferrelra Pinto de Abreu, sua 

m u l t a r o otttro». Appellado, Juáu Anta-

rtes do Macedo. Kelator, o sr. Ignaeio 

Arruda. Revisorcs, os srs. Kerreirc Al-

ves o Oliveira Uibeiro. Rejeitaram os 

embargos paia coulli niareni o aceordam 

embargado, contra o voto do sr. Fer-

reira Alves. 

\. 1)2. -Capital .—Appel lante, a Com 

panhia VIuçAo IV.ulI.sIa. Appellada, a In-

tortdencia Municipal. Relator, o sr. Sa-

raiva. itevlsores, es srs. 1'inliclto Mma 

o Brotó lô . Conilrmaram a sentença ap-

pellada, contra o voto do sr. Brotero. 

Ayt/ravos coinntercium 
N. 111.—Capitai .—Aggravante, João 

domes do Castro. Aggravados, Antônio 

AtTunso Pombal, stia mulher e outros. 

Relator, o si. Saraiva. Juizes sorteados, 

os sis . Pene i ra Alves o Ignaeio Arruda. 

Nao tomaram conhecimento por nao ser 

Cifo de aggravo. Unanimemente. 

N. 1 IU .- Capital. — Aggravante, a 

Companhia Ypiranga de T i amuays o 

ConstrucfOcs. Aggravados, Lion & Comp. 

Kelator, o sr. Brotero. Juizes sorteados, 

os srs. Canuto Saraiva o Xavier do To-

ledo. Continuaram o despacho aggrava-

do. Unanimemente. 

J«jVino cível 

N. 117.—Jaboticabal.—Aggravantes, 

I Hft' cu!:iti(} Bueno do l.ivi anwmto e ou-

tro. Aggravados. Idalina Nobre do liodoy 

o seus filhos. Relator, o sr. Toledo. Jui-

zes sorteados, os srs. Canuto Saraiva o 

Pinheiro Lima. Nao tomaram conheci-

mento por nfto ser aggravavel o despa 

clio em questão. Utiaíiímemonte. 

il T\m \í)< f:ST\DOS-UNÍDOS 

Diz uma folha de Bnenos-Airos 

(pio o Brasil perdeu quatro navios de 

guerra no espaço do um annno, a sa-

ber : o Alniira/itc Jlarrom,o Solimôrn, 
a canhoneira Ouuníibam o a eorveta 

Trujano. 

Andam mais adiantados do quo nós, 

oa nossos collegas argentinos: ato 

agora nfto nos consta quo houvésse-

mos perdido a canhoneira Guanabara 
c a eorveta Trajano. 

Como ollos sabem das co i sas . . . 

A Jud ie . 

Depois do espeetaeulo do S. Jusó, 

convém descer a rua Marechal Deo-

d'iro. 

Na esquina da rua Caixa d Agua 

encontra-se o Xo&) Mundo, unia Con-

feitaria . 

Ha naquella casa umas deliciosas 

sadwlches de salmão, de presunto, de 

salame, etc., oxceilente queijo, cerve-

jas, vinhos francezos, rheno o velho 

Porto, bebidas do guerra, omtlm. Es-

perimentem os freqüentadores do S . 

José como sao fortitteantas as iguarias 

do Novo Mundo. 

Vaccinaçfto. 

Hontcm os delegadod de hygione pro-

cederam a vaceinaçao em 14*2 pessoas. 

O do 1 d i s t r i e t o da Sé vaceinou, H. 

O do 1 . " da Consolaçfto, 17. 

O do ! . " do Santa Ephigenla, 0. 

O do 1.» do Braz, f>! o o do 2.» 

também 54, ambos na Hospedaria do 

[nimlgrantes. 

Rocebemos, n um elegantíssimo vo-

lume, os Conto» Amn:onkoi, do fe s-

tejado eseriptor 11. Inglez de Souza, o 

auetor do bello romance o Milioná-
rio, e do tantas outras narrutivas os-

criptas nnm estylo cheio do vida o de 

observação. 

Vam 16r o novo trabalho do (ir. In-

glez do Souza e daremos aos nossos 

leitores a impreesfto quo nos suggerir 

essa leitura. 

l l ( > H l > i u i ' a i i t T e r r a ç o > 

Exccllento serviço à In curte. 

Apparcteu, no Rio, o primeiro nu-

mero do í."' llernlila Kipníiol, de que & 

reilactor o sr. I". Uonzaloz, cujo re-

trato está na primeira pagina. 

Está variado o lntere.-aanto esse pri-

meiro numero. 

Diz uma folha ingleza que as 

quoia da Califórnia, nfto obstante os 

seus l.Ui metros de altura, nfto são 

os verdadeiros gigantes do mundo ve-

getal 

Foram desthronndos por alguns ou-

oalyptus, encontrados recentemente na 

Auslralia, quo tem urna altura de l i o 

metros. 

Esses OHcalyptus crescem eom uma 

rapidez extraordinária e a madeira 

i|iie produzem é muito resistente e 

appllea-s'.' multo lias construcçOes. 

Mudo do curar a loucura. 

O syndico de Saligos, perto de Tar-

lies, na Qaseonha, sua mulher o dois 

filhos, foram presos por torcin encar-

cerado o martyrisado barbaramente seu 

tiiho e i rmão Thomaz, de 2H annoa 

do cdade. 

Ksso desgraçado fui encontrado pelo 

procurador da republica e polo j u i z do 

instmcçao, mettido em uma gaiola de 

ferro, Immunda o tão estreita quo o 

prisioneiro mal podia mover-se. 

Tinha por único alimento p3o e 

agua. 

Conduzido provisoriamente a uma 

casa do saúde, o pobre rapaz reeupo-

ron um pouco as forças pliysicas e a 

lucidez do espirito. 

Nfto formulou nenhuma aocusaçfto 

contra a família, a qual declara ter 

assi procedido pai a cural-o da loucura 

de que ora accomottido e quo todos 

no logar ignoravam. 

Ha muitos que so tingem loucos o 

que deveriam s»r curados por essa 

med i c i na . . . 

O sr. Beeretario du Interior com-

municou á Camara dos Deputados quo j 

o conselho do Intrueçfto Publica l 

propoz, cm sessão de 1» do corrente, a 1 

alteração da data do 10 du dezembro 

do que trata o art. 117 do regulamen-

to de igual mez do 1SH2. 

Pai lida hontcm lia scs<fto da Ca-

mara <lu.; Deputados tt enviada á eotu-

missfto de Fazenda a mensagem do 

sr. presidente d i Estado, pe i indo a 

abertura do credito de I.Hftutfi00í, á 

Serrotaria da Agricultura, destinado 

ao saneamento do Estado, conforme 

dissemos hontem. 

Solicltoram-M ordens do dr. secreta-

rio da Fazenda par,i, p -l i c-dlect iria de 

Rio Claro, serem pagos es veii -im -ntos 

do dr. Joio Corlolano Ladislnu, dele-

gado do hygieue da me ina i'idade. 

Um eseriptor IVancez M. do Vari-

gnv, publicou rCccutemeilto eni Pári-

um livro eurioslsxinto, intitulado .1 «nt-

Ihrr nos K»t<i*htA-l't,i luS. 
Vitntos citar alguns excoiptos desse 

IÍMO, para darmos uma idéia tia grilii-

du uuctoridaile de quo desfrueta a 

mulher amoricana e da tolerância quo 

as leis lhe cuiicedom. No collegio, nas 

escolas mixtas, onde rapazes u rapari-

gas freqüentam as mesmas nulas, ó de 

tradição que quando o professor iu 

1'î o tini ca iiiói il iinist ailmlrta, um 

rapaz so pfíoreee para receber o cas-

tigo cm logar delia. F. esto acto de 

abnegação e do saeritlcio é considera-

do como uma cousa tão natural, que 

net|t mesmo mereço da parto da ver* 

(iiiiieira deliqueilto o mluimo signaldo 

gratidão. I.eiam esto paragraplio, ex-

ti ali ido das memórias de Ricardo M. 

Ju,instou, professor da Universidade do 

Oeorjj iu; 

• O nosso professor, M. Lorriby, do-

cidia so a appllcar a palmatória a uma 

das nossas condiseipiilas. A delinqüente 

era Huzaim Potti i ; liillià 12 aiiiies e 

eta uma loi to o beila rapariga para a 

sua edade. ( a certo com 

toda a cortezia, a approximar se para 

receber a reereoçjo, .">!. Lorriby per-

•^liliiou como uma cousa muito natu-

ral o quo não surprehendeu nenhum 

dos meus condiscipulps se, entro os ra-

pazes, so acbnva elçiint di?poslrt a to-

mar para Si a penalidade impo-ta a 

Snzaua 1'otter. HouVo Um nionionto 

do Silencio, em seguida ao qnai, íea-

ftorn Byne, meti \ islnho, se levantou e 

se oftereceu como substituto. Fol-o 

coma desenvoltura de uni rapaz que 

so desempenha de um dever de coite-

: l a e pouco so lho da itas conseqüên-

cias. Ao ouvir esta proposta, Suzana 

Potter, som um sigiuti, sem uma pa-

lavra do agradecimento, apressou-se a 

regressar ao ?elt logllr, e a instaliar-

Se ileíle confoitavelmcilte de maneira 

anfto perder nadada scena c|iio se ia 

passar. 

Não era isto pól' certo quo Soaborn 

esperava. 

Esta curiosidado Indifferento de certo 

o fez arreupender do seu cavalheires-

co sacrillcio, mas ora tardo. Por cu-

mulo de Infortuqio, Sonhem cr» evtre-

tttanléúté anafado e a parte mais cãr-

IIIKI.I do seu indivíduo otlereeia uma 

tal superfície quo o professor mo pa-

receu dcsculpavel por so servir da 

lérilla coiu enthusiasmo. Seaborn ber-

rava, pulava, esfregava as costas, os 

rins o o re.-to. Qitniido o suppllcioaca-

bou, o infeliz regressou tristemente ao 

seu banco, deitando a Suzana um olhar 

do so.-laio. Suzana sorria.» 

Podor-sc-iam citar mil outros factos 

característicos. 

Um hbmem do meia edade osla 

sentado em um buiid. Recebo no 

hotubro uma pancada do leque. E' 

unia menina que o convida a ceder-lho 

o seu logar. Levanta-se logo, c sai 

para a plataforma, ao passo que u 

intnisa so installa coiumodamonte. 

A seguinte auedoeta, quo deu muito 

qiiu fallar em jano l io de não é 

também menos suggostiva. 

Uma viuva perseguia o senador 

Blackbum, personalidade influente, pa-

ra obter por sua intervenção u iu em-

prego bastante rendoso. (J senador 

recusava-se a servir do empenho. Quo 

fez a pretendente ? 

«Estava uma beila manha o dito se-

nador dentro do seu npparelho hydro-

tlterapico, pudicamcnte envolto om cor-

tinados de sarja, a tomar uma ducha, 

quando um rumor de passos miudo-s 

despertou a sua nttonç&o. Entreabiin-

do discrctamonto a cortina que o iso-

lava das vistas exteriores, o illustro 

homom do listado reconheceu a sua 

perseguidora, que, (Iludindo a vigilân-

cia dos creados, conseguira penetrar 

no seu quarto do banho. E o seguin-

te dialogo principiou : 

— O que é que deseja, minha sonhora, 

o que é quo a traz por cá? 

—Quero o meu emprego, o senhor 

prometteu-mo e eu não saio daqui sem 

o ter, responde a pretendente, pu-

xando por uma cadeira o sentando-

se. 

— M a s . . . e u nada posso fazer o . . . 

nesta s i tuação . . . o neste t r a j o . . » 

—Ah I sim I conte-me dessas ! Como 

se tivesse feito a lguma cousa quando 

tem andado cá por f ó r a . . . replicou 

uma voz soeca. Daqui é quo eu não 

saio. 

Quo fazer V Kailir apezar do t i ldo? 

Nem pensar om tal . A creatnra desa-

taria a berrar: aos seus gritos acudi-

r i amos creados q i ioo surprehcnderiam 

disfarçado em tr i tão. 0 menos quo 

lhe poderia acontecer era vêr-so obri-

gado a casar com ei ia. 

Esperar ! Mas a sitiante t irára do 

seu sacco de mão agulhas o um no-

velo do lá c puzera-se a trabalhar 

como so estivesso cm sua própria ca-

sa. D infeliz t i l i lava com frio. A si 

tuaçfto nfto so podia prolongar ma is . 

-Rendo-me, disse ello, atravez do 

fundo do cortinado. Por amor de Deus, 

doixe-inevestlr, espere-mo na sala: juro-

lhe que lá irei ter e quedarei satisfação 

ao sou pedido. 

Uma hora depois, dirigia-so eom a 

terrível viuva á casa de M. I.aniar, 

secretario de Estado no Ministério da 

Fazenda, c obtinha paia cila um em-

prego de 720 ilollars annuaes. 

(j senador não seatrevou a intentar 

um processo á autora desta chautnye, 
por saber do antemão quo a opinião 

publica so mostraria favorável ao boi-

lo-sexo. 

E x p o s i ç ã o P a r r e i r a s 

Continua a ser muito visitada a 

esplendida exposição de quadros do 

Antonio Parreiras. 

Nada menos do 324 pessoas estive-

ram hontem no salão do Banco União. 

Tem sido vendidos até hoje os so-

guintes quadros: Icarahy, (Ir. Bueno 

do Andrade; A volta do rio, Alberto 

Silva e Souza : -V» pasto Gabriel 

Prestes; Ai/tow mortan e O açudo, 
Filíntü do Almeida; M<x'»a, dr. >Vim-

paio Vittnnn : Airnida Lins dr Vascon-
crlloi e l'm ritudo, dr. Eduardo Pra-

do : rumas. Severiano de Rezende, 

c Serra du Rio-Cbim, César Ribeiro. 

0 dr. Eduardo Prado oneommendou 

a Antonio Parreiras um quadro repre-

sentando a sua ehaeara da Consolaçfto. 

Felicitamos o primoroso paizngiata 

po o m ulo como se tom sabido em 

8. Paulo e ,inprehoiider e apreeiar os 

sei,.- magníficos trabalho? artístico?. 

DE M i U L H S È S A FOME 
ni" 

Nada leva crer quo Magalhães 

deixasse do si na côrte uni leiioiíiú 

bastante grando para fazer avolumar 

os receios do exito da sua ctnpicza. 

Tantas aventuras tinham falhado, o 

oram tantos os avoulUreiioa mais ou 

menos obscuros na turba dos fidalgos 

da corte, soldados da índia, que esto 

parecer, embora o exito viosso con-

demnai-o. nao pódc deixar de consi-

derar-BO sensato. Contra ello era o 

bisno do I.amogo, alienando ipie |J. 

Manuel, ou dovia ciiamar o Mafriiltãe-

o fazer-lho mercê, ou devia mandal-o 

assassinar onde estava. Esta opinião, 

contra a qual nfto devemos tampouco 

insurgir nos, era talvez a mais rasoa-

vel paia d tertipd. Mito se faça do 

bispo um facínora ou um energúmeno. 

O assassinato era vulgar nessas cor-

tes italianlsadas; p as chronicas re.-am 

dos horniciiiina poiillcos dc L'. Jofto li 

o do João trt. 

Como quer quo seja, esses políticos, 

discípulos todos do Machlavol, prefe-

l irám d.-i iuiiioS ttitttlües. Mufcalhfles 

não foi assassinado, nem o rei desòoii 

ao ponto do lho OfTerwei' a nlercí re-

cusada. Prneeden-»o do entro modo : 

convidando-o, doutrínando-o, doutri-

nando o offlciosamento por meio do /W-

tor quo o rei t inha ao tempo em Se-

vilha o se. chamava Sebastião Alvares 

E a cartá-1'olatorio desto cônsul ao 

lei, n.is vésperas da partida da expe-

dição 118 do ju lho do 151!*) o mais 

importante dos documentos inéditos 

quo o traduetor juntou ao texto da 

monograpllia de Aranu. 

O rosto do mino do Íf>l8 e a pri-

meira metado do du l. , l ! l passam so 

no armamento dos navios, trabalho 

entrecortado do Intrigas, mas sempre 

protegido pelo bispo do Burgos, por 

Carlos i, e pelos ntereadurca ou ban 

queiros quu forneciam os meios para 

a ciuprcza. Em vau Álvaro da Costa 

| irtsta com o rei de Hespauhà para mie 

e. abandone; c'iu vão, por outro lado, 

os burocratas castelhanos levantam 

embaraços. 

A teima lusitana do Magalhães o o 

apoio decidido do rei passam por cima 

do tudo, vencendo. Novos obstáculos 

surgiram com as òxigencias de Fu-

leiro quu, tendo porventura sido, ao 

quo pároco, o iniciador da idea, é j 

posto de parto o nem chega a embar-

car : queria so para a empreza, não a 

biils do um ástrdicíge, mas sim a a u -

I dacia do um aventureiro. 

Magalhães resistia com tenacidade 

l ás tentações do feitor de D. Manoel 

j quo, sem querer manifestar as suas 

! ofíortas, ordenava a Sebastião Alvares 

! que tlzesso o possível para obter a 

! volta do expatriado. • Fui á pousada 

de Magalhães, escreve elic para Lis-

boa ao rei, ondo o achei concertando 

cortlços e arcas com vitualha de con-

servas o outras coisas. Aportei com 

el lo; quo pelo achar naquolle acto 

parecia conclusão da obra dos seus 

maus propósitos; quo lhe falava pela 

ult ima vez como amigo para o dis-

suadir quo voltasrto á graça do H. A. ' 

etc. 

Magalhães, parando, respondia que 

• não poderia ja ai fazer por sua honra v j V j , , n n o 

senão seguir seu caminho*. E>ta res-

posta, ua véspera solomno da partida, 

indica uma hesitação, uma duvida, 

talvez um remorso. Arrepender-sc-la 

na hora de partir para tinia viagem cm 

quo morreu? Apjareoor-lhe ia a visflo 

da morto ua inipenitencia da desleal-
dade t 

O feitor anima-se, insisto. Todos lhe 

chamariam vil, todos o accusariam de 

traidor. Voltasse ás boas intenções de 

quando lho dizia que, se S. A. o cha-

masse, iria sem outra certeza de mer-

cê. e que, se a morcG falhasse, itlii 

estava essa Serra d'Ossa o seto varas 

do panno e umas contas de bugalhos. 

Então, quando falava assim, estava na 

verdade . . . 

E muitas outras coisas foi dizendo 

o feitor, luas em vão. J á sem duvida 

era tarde para recuar. Portugal o Cas-

tella apertariam as mitos para o con-

demnar o o escarnecer. A sua sorto 

estava lançada, a osquadra prompta, o 

mar chamando o . . . 

Não confirma a carta do feitor o 

quo os castelhanos dizem ácerea dos 

navios que descrevem como bons. Al 

vares pinta-os a D. Manuel «muito 

velhos o remendados-, accrescentando: 

• Eu para Canarias navegaria do má 

vontade nelles, por(|iie seus liamos são 

do sebes-, Seria lisonja do cônsul 

Todos os navios, cinco, não levavam 

mais do hü tiros do artilheria o 23l) 

homens. Chaiuavam-so Trindade, do 

Sem trabalho não lia d i n he i r o ! . . . 

Restavam-mo três francos para viver 

toda a semana. Havia j á alguns dias 

quu o arroz de leite, os niilüatfrans o 

outros alimentos solides e líquidos do 

custo do dois soidos compunham o meu 

•rivlal o por isso varejava a cidade cm 

busca do tiril ganha-pfto qualquer: 

luxava corajosamente, < sl/arrando nos 

transeuntes, pisando-llies os rl l lo?, 

cheio do dignidade e de orgulho, ma> 

eom o estomngo tão vasio como os 

bolsos. 

RccoU'ia-n)e á easa extenuado, ten-

do ingerido dois soidos d " pi>o e, nti-

rando mo ao pote d agua, adormecia, 

sonhando bifes com batatas ou perúa 

assados, bailando mo sobre o ventre. 

Diminuiain-me as carnes, vislvelmen-

to, som quo, elltrCtantO/ ine diminuís-

se o animo. Pela manha, salfava do 

leito, ia á crêni i ic dois soldes de p5o 

t um de leite. 

Um de leito pare o almoço. 

A' tarde, cruz na boeca era-mo o 

jantar. Pudera I Se esticasse muito a 

corda, no dia seguinte a lmoço , , , ba-

báó. 

Prolongou-se o tuais possível a tdi-

nlia dgotiia, o inueo ;i puuco mo habi-

tuava á risonha perspectivado inoiror 

á fomo. Em certas oecasiões fechavam-

se-nio os olhos. Mal podia ler as tabo-

leia." c ftinluncios. Apesar disto, nao 

mo sentia muito disposto a mudar de 

vida, trocando t! terrena pela eterna. 

A idéa do suicídio não me afligia. 

Entretanto estalava á fome. 

Certa manha, por volta das 8 horas, 

achei-me nflo sei como, á porta do 

UrcDaiit. Meu > n qiic ti'e ffto era 

dado comer. E cheirava mal, ao longe. 

Temia quo oa amigos ricus ine vissem. 

Os meus últimos dois soidos, tinha-

os guardados para a tardo. I r á casa 

dos conhecidos fllar-lhcü o j a n t a r . . . 

Nunca! Oppuniia-se a isso n meu pu-

dor e a minha dignidade. Entretanto, 

estalava á fome. Mais mu dia como 

uquollo e . . . prompto . . .estava eu de 

funto fresco. 

D caso era grave ! 

Um prato de sopa no dito Brebant 

salvou-mo a vida. O eflfeito foi rápido. 

Tirei 11111 palito (io bül.-o do collete e 

atcave-ei o boulevardo, passeiando com 

ostentação. 

Ácudirani-ntc, :-ifbltaioentc. idéas 

grandiosas. Depois, pouco a pouco,des-

cambei para considerações acanallia-

das. do gênero desta; 

• Nao é com tarlto escrúpulo, com 

tanta timidez, com t luta lione.síidade 

quo se arranja a vida. Ela ! Coragem! 

Cynismo I D asphalto ahi está; ò meu. 

Doixemos neile todas as hesitações. 

Para as profundas dos Infernos a ho-

nestidade. Precon.-v i tos. . . p re ju í zos . . . 

to l ices. . . fóra1 

Alegre, passei o resto do dia nas 

regiões da Bolsa, onde estacionavam 

os onipes dos flnaM<-.'iros, a philosopliar 

si Ine as visto ,is libres e a fitar as 

elegantes, audaciosamente, e mais au-

I daciosamentc ainda as guiodices do 

I Bonyt o do Julien, aspirando, a espa-

i; " , oa odores culinários do Cotei o do 

| Cliabot. A's 7 liora.i liu, avidamente, o 

de uma mesa redonda da rua 

m o e- tomago vasio, ape-

zar, ila sopa quo lhe inottera pela ma-

nhã . 

Preciso atirar-me, dizia qunsl em 

voz alta, voltando nos dedos os meus 

últimos dois soidos. Tanto peior. Sue-

ceda o que succedor! Nfto tenho mais 

dinhelros. 

O i|iie tenho é uma fume dos dia-

bo s . . . e necessidade urgente de re-

feição mais substancial do quo sopa... 

custo o quo cnstar. 

Ter do eeiar ainda um mazagram' ! 

Nunca ! 

Declarei-me em grive: 
Resolvi cmprehender uma longa \la-

gem a certa crêmeiie. da rua Mazarino 

onde por vezes jantara. Poderia que me 

liassem. S i m ! E' Isso! Vamos a easa 

do velho Savourcux, um nome retum-

bante. 

Accommetterain-mo eólicas, atraves-

sando a Ponte Nova o a interminável 

rua Ouénérand. Emflm, cheguei. 

Cabisbaixo, humilde, tomei assento 

próximo ao comptoir. 
Savoureux estendeu-me a mão . 

— Ha que tempo não o vejo V 

—Chego da prov ínc ia . . . Como vai 

o senhor ! 

—Como vê. Que deseja quu lho sir-

vam ? 

Excedente Savoureux! 

Exccllento ! S im ! Estava í isonho, a 

fazer trocos. 

Retinem copos, pratos o garrafas. 

Mulheres vejo, rindo-soás gargalhadas; 

não pagar, vo.-lhe " " J P e | O S f h f â a t f O S meiro i|ii 

f/eilo. 

.Mas, fcmflm, observei, nem todos 

sfto trafanteS. 

— Não quero saiier disso. Savou-

reux nao fia a mais n inguém. 

Fez-se silencio. 1 onsulto o relógio. 

Nove horas. K' preciso que eu mo reti-

re. l i as como ? A ea.-a não tem duas 

sabidas. ' om certeza Savoureux co-

nhece a minha situação. Provido ohje-

cções . . . 

Então, volto ousadamente á eonvor-

saçRo. Pergunto-lhe pela família da 

província. 

—Todos sem novidade. A cj lheltu 

tem sido boa ! 

—Caçou este anuo, sr. Savolfreiix ? 

Qua l ! Não me ausentei de Paris. 

— V " i mal. A caça 6 uni exccllento 

exercício. 

—Ah ! sim ! Pesquei camarões. 

Dos camarões passámos outra vez à 

família. A filha mais velha tinha dado 

á luz havia um mez. 

-Com que então,sr. Savoureux, está 

o senhor avõ V! 

Mostro-mo interessado pelo filho e 

pela mãe. 

Mas como sahir ? 

Procuro uma phrase, uma descul-

p a . . , J f a d a . . . 

A dlgesfío quasi feita. 

Oii ! quu Idcla ! 

—Savoureux, disse, vai o s r . . . . 

P a r o . . . 

— Quer a lguma cousa? 

— S i n l . . . Um kirsch para empurrar 

o ciifO. 

O servente não o traz. Insisti : 

— Savoureux . . vai o senhor ser 

obrigado a ir-nie no pello. Não lhe 

pago h o j e . . . 

Foi-me impossível proseguir. 

Savoureux, imniovel.a sorrir, diz-me : 

— ' '(irie ?«« l in 7 . M.is . . pois não. . . 

ora essa é boa ! 

Julguei desmaiai-. 

Dcpuz incontiuento os meus dois 

íeldos sobro a meza, para o garrou e 

puz-mn a andai'. 

Exceilonte Savoureux! 

rnA\i:rs exxjc. 

c»mniando do Magalhães, Santo | óutras fumando cigarros, outras to-
tomo, de João do Cartagena, leitor-1 mnnilo ca é 

mor da armada o adjunto do Maga | ' A m e u l a;1o> a|UInnos da< bollas ar-
lliães; Conceição du ( iasp ir do Quesada;, u , s (-n iUmninm Cabanel. 
Viciaria, duLuiz do Mendonça; O.'M»'UI- j x,„ i ; l c s s a r i , despreoccupada, 

go, de João Serrano. Era uma náu do uc 

110 toneladas, duas do HO o duas do 
i po rque . . . tem • trincadoira» 

Pedi uma sopa, igual á 

solida, 

matutina. 
«o, no dizer do feitor Alvares. Lova-1 C o r a q n 0 p,.^,.,. j n ( ç u r i aquella porção 

vam a bordo «cobre, azougue, pannos | , je a (rU a i 

baxos do cõres, sedas baxas de cõres | ' ü e p 0 Í S ) u m b i f e e „ m batatas. Com 

e marlutas teitas desta seda* para o ( 1„„ ferocidado o devorei! 

resgato com os Indígenas. Tinham posto diante de mim um 

Iam nas guarnições, além de Piga- l i t r o , l o v i n h o Kui-so de um trago! 

tctta, quo escreveu a viagem, vários j Congestiona-se-me o cerebro ! 

Os olhos são-mo duas brazas. estrangeiros: e ontro eíles de certo 

genovez, cujo roteiro foi publicado 

pela Academia om ISÍii. Iam vários 

poituguezes, o a lista delles encon-

tra-se na carta do feitor: Duarte Bar-

bosa. cunhado do Magalhães; Carva-

lho, Estevain Uoraes, S'.,rrão, todos 

pilotos; Francisco (1'Asseca, filho do 

comiuendador do Rosmaninl ia l ; Ciiris-

tuvam Ferreira, flliio ( lodo Casteb jo ; 

Marfim ü i l , filho do ju i z dos orphams; 

dc L isboa ; Luiz Antonio du Be j a , 

O estomago torna-se-mo um tambor. 

Quem o rufa ? Cuidado! Vou a cor-

rer! De vagar é quo é. 

Preciso quo toda estn gente saia 

para expor a minha situação a Savou-

reux. pedindo-lhe que me fie até ama-

nhã . Moderei a marcha Tomei de um 

jorna l . Li-o de fio a pavlo. Oito o 

meia. A sala vai, pouco a pouco, so 

tornando deserta. Mas ainda lá estão 

ao fundo tres ruaçantes. Discutem so-
Pero do Abreu, criado do bispo do hro o governo o economia política. 

Çafl ; Antonio Fernandes, do Lisboa; 

IAiiz Antonio, do Boja, João da Silva, 

da Madeira, c eutra gento miúda de 

moços. 

Portugal, como so vê, nao estava 

representado aponas na pessoa do 

capitão : portuguezas eram mnitoa o 

das mais variados partes. Nesse tempo 

ardia om nós a febro da navegação 

como doença chroniea nacional. Via jar , 

descobrir, conquistar, piratear, foi a 

paixfto de um ecuio para os filhos dos 

lusitanas. 

A esquadra prompln, as guarnições 

a postos, Magalhães nfto partia, como 

Colombo, guiado por uma visão, acn-

golphar-so na mar ignoto ; ia, como 

Vasco da Oama, com a sua rota liem 

definida, passar o cabo da extrema 

America. (Continua) 

OLIVEIRA MARTIXS 

Só mo resta um expediente para 

protelar; o cale. Demais, deve-me fa 

zor bem: voltam-me as eólicas. 

M á u ! Lá vem Savoureux. 

Seuta-se-me ao lado. 

Virá apresentar-mo a conta ? 

—Venho, diz-me, dar-lhe dois doilos 

de prosa. Está só. Isto nos (listrahirà. 

—Como vamos de negocio l Bem, 

pois nfto ? porguutci-lhe. 

—Nfto me folie. Não su ganha 

n a d a . . . A principio não fni m a l . . . 

M.is h o j e . . . Esto ramo de negocio 

não vale dois caraeócs. 

Estremeci. Provi o '(lio me ia dizer. 

Dei no vinte. 

Savoureux flta-mo com malícia. 

—Acabo de sei- ongazopado por dois 

sucios. Entretanto, t inham boas caras. 

Mas por isso resolvi nao mais fiar a 

pessoa alguma, sem excepçSo. O pri 

C o m p a n h i a d e G a x 

Esta companhia, quo procede som 

pie arbitrariamente som encontrar 

quem modifique os seus abusos tem 

um gore ite quo não saiio receber ca-

vallK-irosamento us reclamantes quu o 

procuram e que os trata, como so ello, 

gerente, esllvtVso em nma feitoria 

sua. 

Aquelle cargo impõe cortezia a quem 

0 r-yeree. 

I) publico pattlistn não é criado de 

representante de qualquer empreza ex-

trangeíra, por mais rica e poderosa 

(pie seja. 

l ia seis mezoi seguidos quo o mo-

rador do sobrado n. 27, do largo Mu-

nicipal. recebe umas contas exaggera 

dissiinas quo vai sempro pagando, ape 

sar dos protest ,s que repete men.-ai-

moii te. 

Por õ bicos do gaz que se accen-

dem das 0 horas ás 11 da noite, fem 

cobrado a Companhia de 1'•> a ü'iS 

monsaes. 

Agora apresenta uma conta ! 105$ 

a 120» i ! ! I relativa ao consumo do 

maio. 

á possoa quo procurou hontem o 

sr. gerente da companhia, esperou-o 

até a uma hora fé quando s. exc. se 

digna entrar para o escriptorio) o, quan-

do aquelle sr. entrou, fez-lho a sua 

queixa. 

Resposta do correctissimo sr. ge-

rente : 

— Non pago, mim corta! 

E bateu violentamente com a porta | 

na cara do queixoso. 

Dr. Henr i que F e r r e i r a 
Kalleceu hontem, ás 2 horas da 

madrugada, na casa do saúde do dr. 

Oliveira Botelho, o sr. dr. Henrique 

Ferreira, distineto advogado do fóro 

de Lisboa, que havia fixado tempora-

riamente residência nesta capital, onde 

viera em viagem de recreio e para 

visitar o seu particular e velho amigo 

commendador Duarte Rodrigues, em 

cuja casa se hospedou durante mezes. 

O finado era muito considerado em 

Lisboa, ondo nascera, e era um homem 

de intelligencia superior, mul to affavel 

e insinuanto, que all iava ao seu tino 

trato um raro cultivo do espirito. 

Naquella capital, onde t inha muitas 

relações entro a mais selecta socie 

dado, foi o advogado que tratou da j 

celebro liquidação da casa dos mar-

quezos do Vianna, cuja fortuna foi 

salva, devido á sua grande energia e 

ao seu tino do hábil jurlsconsulto. 

Exerceu também alil o cargo de 

contador geral, a que depois renun 

ciou om favor do dr. Henrique Fer-

reira Filho, também advogado, que 

ainda está exercendo o mesmo cargo. 

Deixa viuva, aquelle filho e duas 

filhas, quo residem na capital portu-

gueza. do ondo ello se retirou ha 

cêrea de dois annos para acompanhar 

uma cunhada ate Montcvldúo. 

S iffrendo havia muitos annos de 

uma portinaz alfecçã > !iepatica, come 

çára a sentir melhoras -om a mudan-1 

ça do cl ima e dalii a -u i permanência j 

na Vmerica. 

Espirito muito observador e invés- \ 

tigador. conhecia muito do Brasil 

tendo feito tençfto de c implotar os 

seus estudos para escreve uma obra 

relativa a esto paiz, para i . qual tra-

tava do colleccionar todos ŝ dados 

tendo rcalisado nesse intuito um i louga 

viagem a Matto-Grosso o oo Paraguay. 

Interessava-o mui to a historia ila 

guerra do Brasil eom esse paiz e aconi 

panhava com paixfto o interesse os 

últimos acontecimentos políticos da 

nossa terra. 

S u c u m b i u a uma lesão cardíaca, 

que sobreveiu á febre remittento que 

o aeommottera. 

() sou entorro effeetuou-so hontem, 

ás 5 horas da tarde, o foi mu i to con-

corrido, pois o finado contava j á cm 

S Paulo grando numero d? aíTei-

çoados. 

Os nos=o> pesamos á colouia portu 

gueza desta capital, do que ello era 

um dos mais brilhantes ornamento-, e 

ao sen amigo commondador Duart ' ; 

Rodrigues. 

Fui enviado á eoiiltilis-ào de l ibras 

Publicas da Cainarn o offl-io da Muni-

cipalidade do Bnqueira, pedindo nma 

verba para a reparação da estrada qne 

vai da iue l l a vi l la a Caçapava. 

Estrelou hontem, com unia boa casa, 

a troupe Judie, que, como j á esperá-

vamos, agradou francumeuto ao pu-

blico do S. Paulo . 

No nosso numero de amanhã fatiare-

mos detidamente dessa estreia. 

Para hoje annuucia so o vuudeville-

oporota le Urillant Aehille. 

Eis o programma do lo° concerto 
orcliostral que se rcalisa hoje na Con-
feitaria l Juulicéa : 

1" P o l k a — J n d i t h , Dr . Braulio Go-

mes. 

2" Symphonia—Xabuchotlonosor, Ver-

di. 

V a l s a — D a m lea nuages, Wald-

teufel. 

'i" Phan tas ia—Aida , Vordi. 

5" llonde d'amour, Wosterkout 

li" Rêverie, A . Levy. 

7" \'aisa— Toule eu rose, Wuidteufol. 

8" Phantasia— Soffo, Paeini. 

!iu L Arlesiiime (Taranteia) Bizet. 

o correspondente do Figuro, do Pa-

ris, em São Peterslmrgo, dando noticia 

do encerramento da estação musical n a 

capitai russa, diz quo as estréas foram 

infelizes, ineno., a do bai^touo Battis-

fini, quo obteve um triumpho. 

• . 

No dia l' i do mez passado eomoçft-

ruiii no Real Theat io da Opera, do 

Berlim, as representações da série com-

pleta das principaes operas do Wagner . 

Tem sido suoco.sso sobrd successo. 

A proposito da Imminento reprosed-

tação da Wi:'hiric na Opera (1o Par iz , 

o critico do (Jatíhis, M. Fonrcaud, 

consagra uma intei essaftto clironica ao 

«Mestro de Bayrouth>, como .'Ue cha-

ma . 

Eis o trecho em quo eilo evoca a 

recordação da easa habitada pcf Wa-

gner, eni frento do theatro dos Nlptw-

iutfgeu, habitada pelo grando compositor 

quando j á a gloria lhe sorria o o sou 

nome era acclamado era toda a Allo-

manlia 

s Era simples 0 risoulia, a casa do 

Ricardo Wagner , na s(!a verde mol-

dura de folhagem, ainda qUC do as-

pecto singular, compacta, quadrada, 

com poucas portas o janel las . 

Um busto do rei Luiz. em bronze' 

dourado, emerge, a dez passos da en-

trada, do um maeisso de tlóros. Que 

significa essa allegoria, traçada a preto 

por cima da entrada e quo siguitlca 

essa inscripção que se desenrola, no 

friso dos dous lados ? A allogoría re-

presenta a poesia lyrlci» e a poosia 

dramatlca sob as foiçõe.u de Mmo. 

Schneldor Devriendt, a grande trágica, 

saudando a arte nova á qual os corvos 

do velho Odin revelam o sentido das 

lendas. Quanto á inscripçfto, pódo as-

sim traduzir-se; Ai/ui os meus sonhos 
eneontrani a paz. Eis porque dei a esta 
easa o nome d>- Wahnforcd—d Paz do 
Sonho» . 

Um bello vestibulo dá accesso aos 

aposentos interiores. Ao fundo, abre-se 

um salão original o soberbo, amplo, 

aito como uma sala de concerto, mo-

bilada suiuptuosamente, terminando 

em meia rotunda cujas largas janellas 

abrem para o parque. 

Os retratos do lászt, de Mmo. Wa-

gner, do proprio Wagner , de Mine. 

(1'Agoult e do Schopenhauor, o phi-

losopho de l'rancfort, quasi todos vi-

siveimento traçados pelo pintor Lcii-

bacli, resplendom nas paredes. Eis o 

grande piano do cauda, ao qual v inha 

sentar-so—bem raras vezes—o mostre. 

Em volta desta mesa, Mmo. Wagner 

presidia, cada noite, á reunião dos 

seus cinco filhos. Sobro esta secretaria, 

escreveu o poderoso compositor a oi— 

chestraçfto da \\'alt;irie e do Parsifal, 
quasi brincando. Cada movei tem a 

sua historia: o ai- vibra ainda dos an-

tigos concertos. Foi aqui quo pele pri-

meira voz ooeou o Idyllio de Sitgfrxtd, 
e o Prelúdio do Parsifal. Foi daqui 

quo se ovolou no espaço a cavalgada 

das Virgens do destino. Este local ú 

um santuário! > 

Para o fim : 

Na leitura do uma peça. 

O autor, depois do lêr perante u m 

numeroso e escolhido auditorio de lit-

teratos um longo drama om cinco actos, 

ouvido no mais sepuiciai silencio, che-

ga a esta phrase, do um dos seus 

principaes personagens, o quo ello diz 

com a mais sagrada convicção; 

No ti ni de contas eu nâo passo 

de tira grande pedaço d asno. 

Grando hilaridade no auditorio, ap-

plausos, garhalhadas, quo o obrigam 

a interromper a leitura. 

O auetor, muito modesto :—Nunca 

esperei quu esta phrase tlzesso tanto 

ofleito. 

25:0005000 
INTEOITAES INTEGBAES ' 

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 

.MIE-DA 10.• 

Antk'0 plano <le ir>ü:üuO,sO(H> 

Quinta-feira, '•!'-! dc junho 

Além do premi i integral do 25;O0i»8, 

tem do 6:1X108. 2:01)0$, 1: l'Ot c muitos 

outros de õO(l$, 2(i08, 10 '$ , etc., et».'., 

no total do O O T » . 

AGENCIA SAMPAIO 

I t u i i 1 5 d u \ o v e i n l i r o , 1 4 A 

L E I L Õ E S 
i l a bojo os seguintes : 

—pe l o t r . Marianno do Albuquerque, 

na rna do Santo Antonio, 34 ás I I 

da manha, varias mobílias, biombo: , 

louças, etc.; 

—pelo sr . J . A Leal, na mesma 

rua, :)•(, As 11 e moia da manha , mo-

bíl ia de luxo, com todos os accesso- 1 

rios de nma easa b ' m mortada . 

—pelo sr. A . Vaz , na rua do fie 

minario, l ' s ás 11 c meia da manha, 

bebidas, moveis, ciy-taes, etc. 

A lém deste-, continua o leilão dos 

terrenos no Yp i ranga , pelo sr . J . A. 

Leal, ás 11 da manha . 

I t O M t m n * < * n t « T m r r a ç o » 

j Gabinetes reservtirn para celas 



2 O C O M M E R C I O 1 ) 1 ? 8 . í > A U L O 

TELEGRAMMAS 

SERVIÇO ESPECIAL 00 "COMERCIO 0E SUO PAULO', 

RIO, te 

e s t u d o s < l õ l \ i l l t l v o s o l i-
t r o O H k l l o m e t r o s 4 V ! o 
4 0 O « I n II11 I n » c i o I í o t u -
w n l i\ ú IV>7. d o T i h a K y . 

— . V n u v n d i r e c l o r l a < l o 
C l u l i M i l i t a r t o i i i a r á 

| ) O M O « l O I l l t l l R O . 

— F o r a i n u o m e m i o » 

p r a t i c a n t e s « l o c o r r e i o 

d e G a ) ' » z I " r » n «• I h «• o 

d o k S a n t o s A z o v o i l o o 

C o r l o l n n » l i o v u l n . 
- E n t i ' i a K « > i i \ s n n t o e m 

C l i l c u g o o n i u r o c l i u l J o -
s é M i n o i i o , e o 11 f o •* n i o 
c o m m u n i r a » , - A o r n c o l i i i l » 
p o l o m i n i s t r o « l o e x t e -
r i o r . 

— I * » » r l e n i i i u i l l l f i p a r a 
M i n a s o d r . d e s n r l o . V I -
V1111. 

- C a a i b i i ) I I K I O C I H O a 
I O t | ( t . 

- H o b e r a a o x : 

V e i u l e d o r u » , « í i á ü i B O 

U o i i i | i r m l o r o s , S I : S » 3 0 . 

- A m i n o r i a d a C u m a r u 
r o t l r o n - H » d : i s a l a | i a r a 
t | i l e n ã o f o s s o v o t a d a a 
rtowiea^ã»» d o s r . V l e t o -
r l n o M o r t e i r o p a r a m i -
n i s t r o e m M o n t e v i i l ê o . 

— • I a e < | u o s O u r l q n « 
u p r e s e i t t o u u m r e t p i e r i -
m e n t u , p e r g u n t a n d o s o 
n t t a v a i n t e r d i r i a u c o r -
r e s p o n d e n d o o t l l c i a l t e -
l o g r u p h i e U p u r a S a n I a 
U a l h n r i n a . 

— O m i n i s t r o d n I i M l u s -
t r f n a c o m p a n h o u a s u a 
f a m i l i a a t é a B a r r a « I o 
I l r a h y , v o l t a n d o c o m o 
d l r e e t o r d a C e n t r a l . 

V i s i t a r a m , n o r o * r o a -
M o , o s o f l l c l n a s d o l i a f j e -
u h o d o O e n t r o . 

l i a m a i s u m l>5-
I h o t e p a r a a e s t r e i a «l<> 
S a r o t i R c r n l i a r d l . 

T u d o e s t s i v e n d i d o . 

- F a z a ( | u i b a s t a n t e c a 
l o r . 

— O S e n a d o a p p r o v o u a 
g r a t i f i c a r ã o a o p r o f e s -
s o r M i i n o ü l J C l i a v o ^ . 

m o , t o . 
O m i n i s t r o F e r n a n d o 

L o b o d i r i g i u a o s « l i r e * 
c t o r o s d a s C a c u l t l a t l e s o 
H e j s u l n l o o l l l u i o : ' C o n v i -
d o e v i t a r d u v i d a s s i c e r -
e a ( I a c o i i i p o t e n e i n p a r a 
o j u l K a n i e n t o d o s c o n -
c u r a o s , a < | u e s e r o f f e r e m 
o s n r t i f i o s i o í I e s e g u i n -
t e s ( l o C o d i ^ o e d e c l a r o 
« p i o a o s d l r o e t o r e s « l o s 
I n s t i t u t o s « l e e n s i n o s u -
p e r i o r c o m p e t e , e n ã o 
a o s l e n t « > s , i n t e r v i r n o 
j u l ( { a i i i e i i t o : i p e n : i s « p l a n -
t i o l i a e m p a t e n a u d u a s 
v o l a ç õ r N a n t e r i o r e s , « M U 
« p i o ( i c i - r n i t o m a r p a r t o 
o x e l u s l v n m o i i t o o s r e s -
p e c t i v o s l e n t e s -

— M c n a d o , i V e i v a j u s 
t l l l c o u o p r o j e c t o s o l i r e 
u r e v i s ã o « l o s p r o c e s s o s 
m i l i t a r e s . 

— F o i e n c e r r a d a a 2 » 
d i s c u s s ã o « 1 a r e f o r m a 
d a r e p a r t i * ; f i o « l o s t « d e -
K r a p l i o s . 

C â m a r a E c o l e s i a s t i o a 

Santa Crus da Conceição— Provig&o 
parn efloctunr dois bnptisados ora casa 
particular, a favor do respectivo paro-
d io . 

Tatuhy —- Idora do (lisponsn matri-
monial a favo>- do Joilo Amancio RI-
boiro ePrescii iana Leocadia Riboiro. 

Porto Feliz—Idcin quinquonnal para 
a capeila do Santo Antonio no bairro 
dos Scto Fogftes, a favor do respectivo 
parod io . 

Pindamonhangabu — Portar ia lio-
meando eoadjutor dessa pnroeliin o pa-
dro lizetinicl Marcondes do Amaral . 

A Diroctoria de Hygiono romettou 
liontom vários tubos do vacciua, puni 
Limeira, Piracicaba, Ribeirflo-Proto, 
Dou.s-Corrogos, Sorocaba, Santa-Maria, 
Bolem do Uesoalvado o Pindamonlian-
gnbft. 

ASociodudo Anonya iadoQnz .no Rio, 

foi multada em 500$ poroxcosso dopres-

silo nos encanamentos, na noito do 14 

do corrente. 

A Companhia do Gaz do S . Paulo 

é quo nunca foi nem será multa-

da. 

Temo?, por Ventura, em S . Paulo 

quem so atrova a chamar i\ ordem 

uma sociodado quo dispOo do milhões 

storlinos I ? 

O r a . . . 

Do Jornal do Comutado, de 15 : 

«Vimos uma carta particular, de 

Porto-Alogro, oiu quo, referindo-se ao 

estrangulamento annuneiado dos fede-

valistas, diz quo ostos ost lo fortes o 

quo, so nenhum recurso tivessem pa-

ra vencer, dispunham (lo tres grandes 

genoraes—Junho, Julho, Agosto.» 

COISAS ALEGRES 

Os encantadores vorsos que so so-
Kuem s8o do poeta portuguez Diogo 
Souto, que os nossos feitores j á co-
nhecem : 

EDKN 

—- U m dia vou lançar a traça Una 

do um poema do amor , 

um que tu lias do ser a heroina, 

om quo ha do sor horúo o teu cantor: 

a narração fiel da nossa vida, 

doste grato hymeneu, 

quo nunca assombreou nuvem pordida 

nos espaços vastíssimos do céu. 

« M i s j á tenho pousado seriamente, 

E tornado a pensar . . . 

K nao sei, quo desfecho conseqüente 

ao famoso poema eu hei do d a r . . . -

0 rosto, quo ella t inha no niou braço, 

ergueu então |i'ra mim, 

o disso, co'um sorrir mórbido e lasso : 
• —Esto nosso p o o m a . . . uflo tom flm • 

Sub a prosidoncia do coronel Sadock 

do Sá fundou-so na Capital Federal 

um Instituto da classe forense. 

A tatuagem era comnium na cida-
de (lo Ruito, em França ainda nao lia 
mui to tempo, segundo refere, numa fo-
lha daquclie paiz, o dr . Ponnetler, om 
um estudof feito sobro osso facto. 
Conta quo um homem om Rufto tinha 
o retrato do Napolofto I no peito, 
a columna VondOmo em um biaço o 
o Santo Sacramento no outro. 

D ia o mesmo investigador quo ó 
mais raro a tatuagem nas mulheres. 

A Mouca. . 

Nfto ha quem so atreva a transitar 
súsinho o á noito pela rua da Moóca, 
onde nftu apparero nem um policia, 
para amostra. 

Lugar alTastado do centro e ondo 
no repetem as visitas dos notivagos 
aos gallinaceos dos quintaos alheios, 
devia aquella rua ser patrulhada pela 
cavallaria do policia. 

Dovia luas nao ó . 
v A cavallaria do policia foi eroada 

liara decapitar a liydra das revoluções 
o nao para guardar a propriedade dos 
cidadãos. 

Os cidadãos quo so arranjem como 
poderem luas n!io so lembrem de in-
commodar a flilalguissiiuacavallaria do 
policia. 

Va i sor demlttiilo o mestre do linha 
de 8.* classe, do ramal de S . Paulo, 
K. F . Central do Brasil, Domingos 
Frederico dn Alencar. 

U' tolbuilo. 

Houtom, ás 8 horas da manha, um 

dos hospedes do hotel Federal, do no-

nm Jcronymo Nunes, atirou-so da 

Janella do quarto oiu quo habitava 

liara a rua, sem motivos appareutes 

quo justitlcassem o grande salto-

O acrobata nada solTreu, a pozar da 

a l tura donde so atirou, disparando, 

sfto o salvo, a correr pela rua fóra, 

í lcisnndo o chapéu. 

0 proprietário do hotel, quu foi in-

terrogado sobre a excentricidade desso 

hospede, disso apenas quo cllo lá dor-

mia ha duas noites,. ignorando so cllo 

quiz ou nao suicidar-se, ou so fez is-

to por simples brincadeira, que aliás 

lhe podia snhir muito cara. 

0 homem solTro da bola, com cer 

teza. 

A Câmara Municipal do Piracicaba 

representou contra o modo por que o 

actual empreiteiro da estrada do bairro 

do Tanquiuho áqiiclla cidade lhes está 

dando execução. 

A Câmara Municipal da Piodado pe-

diu providoneias para quo sejam leva-

dos a effoito os trabalhos, j á aueto-

risados, mas nao iniciados, da abertura 

da estrada do bairro Bonito ao Assun-

»uy. 

O Echo do Sul. do 9 do corrente, 

diz o soguinto a respeito do facto 

quo liontom noticiámos, suecedido em 

Porto-Alegre no Ca fé America : 
« Estamos inforiuodos do que a com 

missão mil itar nomeada pelo sr. mi 

nistro da Guerra para syndiear quaes 

os auetoree do grave attentado prati-

cado na noite do 31 do p. p. 110 Café 
America, em Porto-Alegre, j á apresen-

tou o resultado das suas posquizas, 

110 qual so prova a co-participaçao 110 
facto criminoso, de altos personagens 

da política dominante, tlguraudo entro 

elles 11111 funcclonario civil de cate-

goria elevada. • 

Hospitaos. 

No do variolosos, 11a Consolação, 

existiam 10 enfermos : entrou 1 : eXis 

tem 11, sendo f> homens e 0 mulhe-

res. 

No de febre amnrella, existe apenas 

1, rocom-eliegarto de Santos, 

Uma correspondência (lo New-York 
refere quo a abortara da Exposição 
Universal de Chicago coincidiu com 
uma audaciosa tentativa dn roubo, 
Tentaram furtar da magna feira nada 
menos do quo as cinzas do Colom-
bo. 

Os preciosíssimos rostos do grande 
genovez, diz o correspondente, encerra-
dos 0111 pequena urna coberta por uma 
arca do crystal ornado do ouro, esta-
vam cuidadosamente conservados em 
unia das salas do mosteiro de Jackson 
Park . O guarda encarregado do velar 

i pelas veneradas relíquias, ouvindo pas-
I sos na sala chegou so á porta e ob-
servou. U111 homom atl'astou-soa cor-
rer do pedestal da arca quo estava 
aberta. 

o guarda perseguiu o gatuno, apa-
nhou-o, atracou-so a olle o conseguiu 
rehaver a urna que cllo j á havia pos-
to no bolso, deixando, poiúm. esca-
par . 

Coneedeu-so vitalicidade, nos termos 
do artigo l l ! l § 1" do reg. do -22 do 
18*7, ao professor publico d« í 1 ca-
deira de Jacarehy Francisco Antunes 
da Costa. 

A' Diroctoria do Hyglone. 

Um italiano, morador 11a rua do 
Lavapòs, cuja casa toill á frente uma 
depressão do terreno, está procedendo 
no respectivo nivelamento com todo o 
lixo (juo os empregados da Limpeza 
Publica retiram da mesma rua o quo 
obsequiosamente vflo depositar em 
frente á casa do seu patrício. 

A vizinhança é quo soffro tts conso-
quencias da accumulaçáo do lixo, que 
está eiupestando toda a rua. 

Esperamos quo a zelosa Diroctoria 
de Bygione tomo energicas providon 
cias no sentido de ser iiumediatanionto 
removido o monturo o quo a Inten 
doncia Municipal esqueça por um mo-
mento o sou amor pela Empreza da 
Limpeza Publica para II10 applicnr a 
respectiva multa. 

0 Lyceu do Artes o Ofllcios sus 
pendeu liontom as suas aulas, em 
signal do pesar, pelo fallceimento da 
exma. sra. D . Maria Luiza do Azevedo 
Carvalho, mae do sr. conselheiro Lcon-
cio de Carvalho, benomorito fundador 
o presidento daquclie estaboleeimento. 

Foi despachado favoravelmente o 
requerimento de D. Oscarliim Feu-
teado, professora publica do bairro do 
Lavapòs, para assignar-se Oscarlinu 
Penteado Wliitacker, 

Era 110 campo. Marido o mulher es-
tílo á mesa, quando outra a croada o 
diz : 

—Minha senhora, ostá alll á porta 
um pobrezinho com uma porua do pau. 

A dona da casa seronamento: — 
Para quo precisamos nós agora (le 
uma poma do pau ? Diga-lhe quo nao 
queremos. 

• « 

Um requerimento modelo o perfol-

tamento authentico. 
«Diz F . filho legitimo de paes in-

cógnitos, quo olle supplicantc, sendo 
irmão germano unilateral de um tllho 
do seu pao, quer também sor herdeiro 
do mesmo morto, ao qual ainda lia do 
rounlr-so um dia, so até lá Deus lhe 
dér vida o saúde o v. cxe. o necessá-
rio Deferimento 

Transiuittiu-se á Camara Municipal, 

para sor tomado 0111 consideração, um 

offlclo dirigido ao prosidento do Esta-

do, juntamente com uma proposta do 

carnes verdes feita pelo sr. Manoel 

R. Vieira, do Montevidéo. 

A' Camara dos deputados foi enviado 

o parecer do ju i z do paz do S. João 

do Itat inga sobro o projocto n. 58 dw-

quolla Camara, o qual d .smombrn 

aquelto dístrlcto do paz da comarca 

do Avarò e o annexa á do Botucatú . 

Foi prorogada por mais sessenta 

dias, sem vencimentos, a licença con-

cedida ao dr. Thoodoreto Nascimento, 

dolegado do hygieno do 1.° districto 

do Santa Eplngenia, desta capital. 

0 dr . dolegado do hygiono do l . ° 

districto da Sé, nas visitas sanitarias 

a quo procedeu, encontrou 0111 um 

deposito na rua José Bonifácio gran-

do porção do xarquo dotoriorado, man-

dando iuutilisal-o iiumodiatanionto. 

Falloceu anto-hontem, em Campinas, 
vlctlma do um triste desastre, quando 
caçava, nas mattus da fazenda Ria-
cliuelo, do arraial dos Souzus, da qual 
ora administrador, o sr. Luiz Correia 
Pinto, quo, encostando so sobro o cano 
da espingarda, quo estava com os ga-
tilhos armados, fez com quo elles 
desarmassem, indo a carga alojar-so 
110 seu ventre. 

0 infeliz foi conduzido para Campi-
nas, ondo fallecou poucos momentos 
depois. 

Consta que os consulados quo se 

vflo creur na China serão em Cljan-

gni, Amoi e Cantâo. 

A' Diroctoria ücra l da Instrueçfio 
Publica foi enviado 11111 requerimento 
do sr. Hugo Bovicini, propondo a ven-
da do mappas topographieos do capital 
o gcographicos do listado, adiu dn 
serem destribnidos pelas repartições 
publicas. 

A pedido seu, foi exonerado do cargo 

d " delegado do hygiono do Espirito 

S i n t o do Pinhal o (Ir. Paul ino Cyrillo 

Loao da Silveira. 

Foi exonerado, a pedido, o fiscal 
dosinfectador de S. Luiz do Parahy-
tinga o nomeado para substituil-o, Ma-
noel José Fontes. 

O dr. delegado de hyglone do 2 . " 
d.st.icto do Braz verificou hontem o 
óbito da menor Joscphina, de 3 annos 
do idade, fallocida na rua do Progres-
so 1 1 . 1 

Do bairro do Annapolls, município 
do Rlo-Claro, foi removido para a 2" 
cadeira da cidado do Patrocínio das 
Araras o professor publico Jeremias 
de Faria Sodré Filho. 

Rodrigues do Mello & Comp. solici-
taram pagamento do 802*800, impor-
tância do materlaes fornecidos ao Ins-
ti tuto Bactereologico. 

S e c ç ã o l i v r e 

F r i c ç ã o u u t i - r l i o u m n -

t l e a 

Poderoso calnianto nas dores rlicu-
matlcas o novralgias em geral, pon-
tadas otc. 

DEPOSITO EM S. PAULO 

sabb. 3— RUA pniEi tA—3 ('3 ) 

C l u l » « l o s G u a r d a - r i v r o x 

ASSEMBI.EIA 0ERA1. FXTItAOUDINARIA 

Nfto tendo sido empnsB(|(1n n, dire-

ctorla eleita em assembléia géraí dij 

13 de abril p. p., e declarando alguns 

dos eleitos mio accoitarem os respe-

ctivos cargos, de conformidade com 

os art. 32 e !!1 dos nossos estatutos, 

convoco a nssbillílléia geral paiíi ( í 
dia 1S do corrente, ao melo dia, 110 
salão do elub, á rua do Rosário, aflm 

dos nossos consocios tomarem conheci-

mento das recusas, elegerem nova 

diroctoria e ai.'udii'om á outros iiiló-

resses urgentes. 

S. Paulo, 11 de junho de 1803. 

RAYMUNDO Di PITAR 
1—3 Servindo tio prtjshldnto. 

C o m p a n l i i a V i l l a A l t o 

M e a r i m 

AMcmOlAl jjeral (jtraordimria 

3.» CONVOCAÇÀO 
Não se tendo reunido numero legal 

de srs. accion|st«H pnnl á ilsüombléa 

geral oStrÜOruinaria em '2.» convoca-

ção, do novo sfto convidados a rouui-

rom-so 0111 3 .» convocação 110 dia 17 

do corrente, á 1 hora, no'2.11 andar do 

prédio da rua 1." de Marco, 35. »(|m 

do llms ijor p.prrschláda uma proposta 

relativa a interesses da companhia, 

proposta quo será resolvida seja qual 

fór a somma do capital representado 

pelos srs. aceionlstas presentes. 

Rio de Janeiro, l í de junho de 

1803.— JOAQUIM UH ALMÉIDA, (ilroctor-

gérento. ;j 

V O O i O O O Ó 

I N T E G R A E S 
Grande Loteria dt, Paraná 

1 3 * I r a « ? « ; ã « > i ( ! i - ( ; a - l c l r a 

I I DE J U L H O PROX IMO 

Paga-se o d o b r o so transferir. 

Bilhetes á venda na ca^a 

DO LI VA ES XU.XES ,f: COMP, 

I t l i c u i i i a ! Í N i u « > 

Declaro tersoffrido do ihcumatismo 

por muito tempo, tendo tido períodos 

do nao poder levantar-mo do leito, 

apesar do tratamento que sempre se-

gui. l?-ton agora completamente enrn-

1I0 com 11 uso que tlz do novo remé-

dio—Elixir M . Morato—propagado por 

D. Carlos. 

Quora soffrer desta moléstia pódo 

curar-so radicalmente desdo qtio use do 

Elixir M. M c a t o , 

Amparo. 

MAKOEI. AI.HFUTO DF. CAMros. 

Deposito ein S. Paulo, Peixoto Es 

tella & C o m p . , rua d e S . Bento, 11. 

alt.) 3 0 - 2 2 

0 meu visinlio Roberto Dias do An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, e, tanto eu como aquellos quo o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
photico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o Klixir M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, o sarou. 

Deus me perdoe em dizer quo, so nfto 
fosso eu testemunha octilar deste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a M 0 1 -
phéa. 

Bcmdito soja o senhor. 

PADRE JACINTHO E. TOUIIES. 
S. Paulo. 

Deposito em S. Paulo—Poixoto Es 

teila & Comp., rua do S. Bento n. 11 

[alt.J 3 0 - 2 1 

G a m p a a l i l a W 1 0 I ' a a ! o 

• l o t e i 

No intuito de melhor acautelar o 
interesse dos srs. accionistas, tendo 
ouvido o conselho-llscal, convidamos 
os mesmos srs. nccionistas para l ima 
assenddéa geral extraordinária. 1:0 dia 
1.» de Ju lho, á 1 hora da tardo, no 
escriptorio da Companhia, al m do 
propor-se lhes como medida financeira 
o encerramento ou arrendamento do 
Orando Hotol «1o Franç i . 

S. Paulo, 14 de Junho de 1803. 

GUILHERME LEBEIS, 

Dlrector-goront \ 

MIGUEL JOSÉ CARDOSO. 

3—2 Director-seeretario. 

« O O s O O O Í 

INTEGRAES 
Grande loteria do Paraná 

H x l c a c ç - à a l i M - ç a - f o I r a 

I I D E JULHO P R O X I M O 

Paga-so o d o b r o se ti-ansforir. 

Bilhetes á vonda na casa 

DOLIVAÉS XUXÊS 4 COitP. 

l l a i u - o C o n s t r u e t o r c 

j l n x i l l a i - d » I t i l i e l r ã o 

P r e t o 

2» CHAMADA I)E CAPITAI. 

Tondo ficado do nenhum effoito a 

reducçfto do capital proposta á Assem-

bléa (Jeral em 15 tio Março do 1892, 

cm virtude do resolução tomada pela 

Assoiubléa Geral em 8 do corrente, 

convido os srs. nccionistas quo a inda 

nao fizeram a segunda entrada, a fa-

zel-a no praso do trinta dias, a contar 

da data dosto, podendo fazel-o em S . 

Paulo, na Agencia do Banco Mercan-

til, do Santos, o nesta cidado, 110 pró-

prio Banco. 

Riboirfto-Preto, 25 Maio de 1893. 

JOSÉ LEITE DE SOUSA, presidente. 

12—7 

C a t e l ^ o m i r e s 

Esto modesto estabelecimento, inau-

gurado ha dias na rua 15 de Novem-

bro, nfto precisa annuncios para ro-

ciamos; apouus a opinião publica é suf-

tlcionto para julgar com justiça o 

bom serviço o asseio quo existo 110 
mesmo, 

O amigo Mario. 
2 5 — Í 0 

E D I T A E S 

« I 
V i c o - C o i i s i i l . f i d o « l e P o r -

t t i | | A 1 

Tendo alguns cidadftos portuguezes 

reclamado perante esto Vico-Cousula-

do contra seu alistamento 11a Guarda 

Nacional dosto Estado, devo prevenir 

quo esto Vice-Consulado só poderá 

acceitar reclamações daquollos quo re-

quororem com a prova de nfto terem 

Usado dos direitos do cidadão brasi-

leiro, conforme o contra-mcmoranduin 

do governo do Brasil, dirigido ás di-

versas legaçOes nu Rio de Janeiro cm 

2 do agosto de 1*90, o publicado no 

Piario O/flcial do 0 do niesilto 111 eZ d 

anno. Por isso, os cidadãos portuguo-

zes devem provar quo nfto votaram 

em eleiçfles, nao serviram 110 j u ry , 

nfto exerceram cargo público. 0 facto 

do estar incluído o 1101110 no alista-

mento eleitoral nao prova a acceitaçao 

da qualidade do cidadftos btasiloiros, 

uma vez quo o alistamento foi foito 

ex-ofileio oU 801U requerimento dos 

alistados. 

S. Paulo, 12 do junho de 1892. 

DANIEL MOMTEIIIO DE ABREU. 

Substituto do Vlco-Consul. 
10—r. 

Concurso para fornecimento de niate-

riacs para serviços de custeio o des-

envolvimento dn aguas e exgotto» 

desta cajii ld!. 

De ordem do dr. dlreetor desta Su-

perintendência o de conformidade com 

.1 auctorlsaçfto do dr. secretario da 

Affricjiltiivn,. con^tftoto da portaria n . 

114, de 11 do abni p. pãssáuò fttyo Jtíl-

ente que so acha em concorrência o 

prorogado até 30 do junho proximo fu-

turo, ao meio dia, a arremataçfto do for-

necimento de matorieei constante." da 

relaçfto publicada 110 Diário óf/icial do 

mesmo mez de abril o que se distribuirá 

nesta repartição aos interessados,com 

ns esclarecimentos que forem neces-

sários, faeuitando-so o exanlo dos ca-

tálogos aos quaes so refere aquollrt 

relaçfto. 

An jifdyâstas deverão ser entregues 

nesta Suporiiitendcncla, em carta fo-

chada, devidamente scllada, com fir-

ma reconhecida, indicando no envoltó-

rio o nome do proponente, sua resi-

dência o o fim a uno »o propén. Os 

proponentes indicarão os preços polo 

qual so obrigam a fornecer, em moeda 

motalllea, cada material recebido, des-

carregado om perfeito estado, o con-

foram oquoen i contractofór estipulado, 

na ponto da 8A0 Pahlo Railway ou 110 
cáes erti âaritoá, |iráso do íoriiociniCn-

to, condições do pagamento, idoneida-

de e competência coinmercial, sujeitan-

do-se, por occasifto da assignatura (lo 

respectivo coutracto, ás prescripções 

(Io regulanicnto em vigor. 

Suporintendencia de Obras Publicas, 

Sao PíulO, Í7 (le maio de 1893.—Al-

aro Curimbaba. 13—D 

A N N U N C I O S 
A L U G A - S E um bom armazém, colll 

•^ouse in contracto, á rua Libero Ha-

daré, 1' 0 (antiga S. José). Trata-se 

na rua de S. Boato, 79. 

8 - 0 

Á G U A MINERAL de Bna (Bélgica) 

• " - . I venda em C;lsa tio MOLIIA FT C'ÍJI 
72, rua Fíorencio do Abreu. 15—11 

A SSIGN ATURA parajornaes extran-

" g e i r o s . Na casa de MOUIIA & C.«, 

72, rua Floronclo do Abreu. 15— 12 

f y í U V K J A «REIF» —J/« rcn ÂgãiTi. 

1'nlcos import!i(lc<re3 MOURA & C.", 

72, rua Fíorencio do Abreu. 15 — 12 

p l i R V E J A - ISA l i- (do Munchen). 
'•"'Únicos importadores MOURA *& C.», 
7'2, rua Fíorencio do Abreu, 15—12 
ü N C O M M E X D A S (íe ((ualquer artigo, 

" s o encarregam do mandar vir do 

oxtrangelro MOURA & C.°, 72, rua Fío-

rencio do Abreu. 15—12 
T O R N Ã Ê S l i X T R A N ü E I U O S - 4 0 % 

d do economia. MOURA A C.a, 72, rua 

Fíorencio de Abreu. 15 — 12 
omuiercian-

encar-

regnm do mandar vir do oxtrangelro 

MOURA ít C.», 72, rua Fíorencio do 

Abreu. 15—12 

SABONETE MOUSMK' (JaponezT o 

melhor do mundo. A' venda 0111 

todas as boas casas do perfumaria . 

Únicos importadores, MOUR A & C.°, 72, 
m a Fíorencio do Abreu.—S. Paulo. 

1 5 - 1 2 

L E I L Ã O 
DO G R A N D E HOTEL 

B R A S S E I I Í E A M E I U C A N A 

C o n s t a a d « > «l«» l > e l > i « l a s , 

r i c o s i n o v e i s , l o a ç a f t , 

c r y s t a o s , c l i r U l o l l e , 

e t c . , o t c » 

A. VAZ 
Dovidamonto nuctorisado pelo pro-

prietário quo se retira para a l í u r o -

| i a em viagem do recreio, venderá 

em franco leilfto, 

SAUDADO, 17 DO CORK ESTE 
<t.i II 1: ~> da manhã 

A' RUA DO SEMINÁRIO, 14 

O s e g u i n t e 1 

Riquíssimas camas francozas para 

casados, ditas para solteiros, criados-

mudos á Luiz XV, lavatorlos do ma-

deira, ditos do ferro, ditos fogão, ri-

quíssimos tollettes, commoda, cabidos, 

mosaa com podia mármore próprias 

para hotel, ditas para centro, etc. 

Armação o balcfto completamente 

novos, pinho de Riga, quadros, tripetes, 

vasos, ditos para noite, relogios, e.--pc-

llio do chrystai blsanté, passes-paitoiit, 

repostelros do Uno reps, copos de cris-

tal, cálices, taças para eliampagne, 

grando quantidade do cadeiras aus-

tríacas o americanas completamente 

novas, uma mobilia estofada. 

Serviços para jantar, ditos para ca-

fé, ditos para chá, uma machina do 

corveja, etc, etc. 

I C i i l i i i i , s ó V e n d o . 

8 : d > l > a < l o , 1 7 « I o c o r r e n t e 

áa 11 1{2 da manhã 

A' RUA D O SEMINÁRIO, 14 

I-EL0 1.E1I.OK1R0 

JX. 

(Escriptorio, rua do Rosário, 21) 

ESPLENDIDO LEILÃO 
M o K u i f i t - o « • o n f u n « ; t o « l e 

l i n o s i n o v e i s « l e n o g u e i -

r a , v l c u x - c - l i ê n e , v l -

n l i a t l c o , r a i i ; « I o o l e o 

e e s t o f a d o s c o m c a p » 

d o l í u l l o , i - l c u s e s | > o -

l l i o s d e c l l i - i s t a l l » I-

s a u t õ , c u n t o n e i r a s d e 

n o g u e i r a c o m o s t u l u e -

t a s , l i n d o s q u a d r o s 

c o m g r a v u r a s , o t a ^ ê -

r e r i c p o r t a - l i l b o l o t s , 

c o l u m i i a s p a r a i n t e r -

v a l l o s , r i c a s J a r r a s 

«1o p o r c o l l a n a , t a p e t e s 

e i - I ç - a d o H , e s e u r r a d e l -

r a e ( l o f i a r r i i H , e i i i « > i t e s 

« l e l » I s e i â l t s 4 i i o r c e l l a -

n a s o l o r r a c o t t a ( , 1 f i i -

v i o s o I * i a n o F i - a i l c e z , 

m e i o a r i n a r i o , l o u ç a s , 

c l u - i s t a c s , p o r c o l l u n u H 

e I s i i a n t ^ a s . 

J . A . L E A L 

Por ordem o conta do conhecido ne-

gociante desta praça o 111, sr. « l o a ó 

C é s a r «1«? G ó e s , por mudança 

pura a sua nova residência, venderá, 

M i> l (h t i ) l «> . 1 7 « I o c a i - i - c n t e 

A ' s 11 f i o r a s 

R U A D E S A N T O A N T O N I O , 3 8 

(Antigo Periga) 

Todos os supéritifOS movein, orna-

mentações, porcellanas, christaes e tiiíi-

gnitlco piano francez o mais artigos 

de utilidade quo guarnecom a sua ro-

sldeKdí, 

ESPEClALlSA^DO-ftB 

Uma elegante mobilia do nogueira 

estofada, com capas de linlio, colum-

uas do dita para estatuetas, étugòres 

e cantoiiêil.tü d " >ÍPux-chéne, porta-

bibelots á phantasia, mcsllllm? pina in-

tervallos, ricos espelhos do christal o 

lindos quadros cnm ft":iivuras, Unos ta-

potos avelliidadOí., quaotidado no m u l -

tes o estatuetas do biseuits, porwllnnn 

ti tel-ra^cotta: S o n o r o i M a i i o 

I^I-ÍUICOZ, meio iirmarldi pdrta-

chapéus, cortinas e galerias. 

DORMITOR IOS : 

Solidos leitos do nogueira, ditos para 

crianças, lindos toiloitos do nogueira 

dúiil espelho do cltrKtol, guarda-vestl-

dos de dita com portas de ospiíllíd, 

bancas do luz com mármore, serviços 

do fina porcollana para toilettes, ta-

potos, cabidos, osearradeiras, porta-

cortlnas, enfeites, otc. 

NO H l í FE lTOR lO : 

Superior mesa emstlda vleuM-chínOi 

bnffet com armario o espolhos do chris-

tal, étagèro (lo vioux-chêno gtiarno-

eido de mármore, guarda-comidas com 

tela, cadeiras austríacas, solaletes, nie-

siis para eugommudos, talhas, porta-

vasos, moringueiras, fruetolras, servi-

ços para almoço o jantar, dito: para 

chá e café, còpoS, Cálices e taças de 

christal, bandejas, licoreíros, compo-

teiras, peças avulsas para mesa o ar-

tigos do utilidade. 

T a d o l i a m , n o v o e p e r -

f e i t o , a v o i K l e r - s o | > e l o 

« p i e á l c a i l i ; » ) - e m l e i l ã o 

Sabbado S a b b a d o 
liua Santo Antonio, 

(ANTIUO IIEXIOA) 

PELO LE ILOEIRO 
.1. E i\ i . 

J o g o s de r o d a s 
Vendem so dous jogos do rodas, de 

ferro, quo foram do 11111 locomovei, 

coul os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta redacçfto com as ini-

ciaes C. S P. 1 0 - 2 

M E R C A D O R I A S para eo 
I*^tes, de qualquer rumo, 

•pRASPASSA-SE uma boa loja e«m 
contracto de annos e 2 mezes, no 

centro da cidade. 

Tem exgotto, gaz o agua, cozinha, 
bom quintal o commodos pura famil ia 
regular. 

Para tratar — Rua Formosa, esqui-
na da de s . João, com os srs. V. Begnot-

TJ A Comp. alt . 10—LO 

PAPEL PARA EMBRULHO 
" V e n d e - s e g r a n d o p o r -

ç ã o n u r u a I l i d o \ o v e n i -

l i r o , o . I I . 20—4 

Escriptorio 
Aluga-se uma excellento m ia , & 

rua 15 de Novembro, 11. 

LEILÃO JUDICIAL 
I » o s b e n s e x i s t e n t e s n u 

c a s a « I o n e g o c i o d e C o -

n l u i o I l o g o r l o 

M , D S 

(Escriptorio, ma da Carmo, 17) 

X e l e p l i o n o , 7 I « 

Com o alvará do morotissimo dr. 

ju iz do direito da 1.» vara do com 

morelo, fará leilfto a quem mais dér o 

melhor lanço offorecor-

Sabbado, 17 do corrente 
A'S a HORAS DA TARDE 

A' rua «LA E s pe r a n ço , <Í« 
A SADF.lt 

Mesas, camas, bancos, cadoiras, bar-

ricas vasias, colchões o mais miudezas 

pertencentes no mesmo Cosimo Rogo-

rlo, ausentado do negocio acima rofo-

rido, o (juo tildo será vondido no cor-

rer do maitei lo em um só léto, para 

pagamento de divida, sem reserva do 

preços. 

Sibbado, 17, Sabbado 
ÀS õ lIOnAS DA TAnDE 

Rua da E s p e r a n ç a , 4 6 
• > 0 1 0 l e i l o e i r o 

1 . DE ALBUQUERQUE 
AVISO.—Bievomonto será annun-

eiado um grando 

L E I L Ã O 
Do torcidas para lampeOes o moveis 

c para o mesmo chama-se a attcnçfto 

dos srs. negociantes. 

Bois será a única occasifto do sor-

tirom-so destes artigos do utilidade, 

por insignificantes preços. 

Aguardente 
De cannn pura, rcctlltcada, com 20 

graus o álcool rectittcado com 00 graus, 
está á venda na fazenda Pirapitinguy, 
do Carlos Teixeira ttugler, em Y t ú . 

2o-l a l t . 

E S G R I P T I M O COMMERCIAL 
Pessoa habilitada o quo dispõo do al-

gumas horas otlercce-se para fazer pe-

quenas escriptas. 

Carta a osta redaeçfto F . B . 

2? TABSLLIÃO 
0 na . HSTEVAM LEÃO BOCBOOUI, com-

munica aos sons amigos o clientes e ao 
publico quo, nesta data, transfere o 
seu cartorio da rua Marechal Deodoro 
n. 12, sobrado, pa ia a mesma rua, 
n. 1. uo pavimento terreo da 86 Ca-
thedral, local onde funccionaram ES ty-
pographlas da União Catholua v da 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos os dias 
úteis, das nove da manha ás cinco da 
tardo, para todos os mistores do sua 
proflssáo. 

S. Paulo, 22de abril do 1HU3. 
;10—2ü 

LEILÃO 
I > o n i a K n i i i e o s i n o v e i s 

«l«^ i n ó c u o u u s t r i a e o , 

v l n l i a t i e o , n o g u e i r a , 

c u r v a i l i o e « 1o o l e o . 

M t DE ALBUQUERQUE 
(E. Rua do Carmo 17, telephone, 716) 

Compctentemento auctorlsado, fará 

leilão ao correr do tuartello ( s e m 

r e s e r v a d e p r o « . * o s ) do tudo 

quanto guarneco esta boa residoncia. 

Sabbado, 17 Sabbado 
ã * 

1 1 H O R A S D A M A N H A 

A HUA 
<I«: S a n t o A n t o n i o \W 

A a i t i i E i t 

Tres magníficas mobílias austríacas, 

todas o 17 peças. 

Espelhos, ricos enfeites do sala, ma-

gnittea escrivaninha, tapetes, pelegos, 

osearradeiras. 

Esplendidos bouquots do llores ar 

«Aclara. 

Porta-muslcas a phantasia, mesas 

de centro, ditas de mozaioo. 

Grandes quadros, 

(li isto o quo ha do gosto). 

Cortinas do finíssima renda ingleza, 

com galeria , 

Guurniçao para quartos, camas para 

casados, ditas para solteiros, çolchOos. 

Toilettes com espelho e commodas. 

Dito do fogfto, commodas com quatro 

gavetas. Guarda-vestidos do desarmar, 

uriado-mudo, bidot, ricas o elegantes 

camas para crianças, carrinhos do 2 o 

4 rodas para crianças, cantoneiras com 

os Solta enfeites, quadros pequenos, 

serviços para lavatorlos, otc. 

Divisão de quartos, biombo, camas 

com grades, mesas pequenas, rica o 

elegante secretária bordada a ouro, 

para senhora. 

Especial mesa elastica de nogueira, 

coiu taboas, de quasi um metro do 

largurn cada um» . 

Serviço para jantai', pi»í'.,8< sopeiras, 

trrtVcssfts, etc. 

Serviço para almoço, talheres, gar-

fos e facas, bandejas, moringnos, ga-

lheiteiros, espanta moscas. 

Etagèro com pedra mármore. 

Rleo o bom guarda pratos, todo do 

desarmar, madeira do oleo. 

Cadeiras do balanço, ditas pregui-

çosas. 

Ricas pêndulas inglezas. 

Cadeiras avulsas. 

Bateria de cozinha, mesa, porta-ovos, 

armários, focas u ferro para bater 

biffc. 

34 Rua Santo Antonio 34 
A * S 11 H O R A S D A M A N H Ã 

3 * o l o l e i l o e i r o 

M. m . ALBUQUERQUE 

Attençào 
Casas, torrenos, fazendas o títulos, 

oompram-so por conta do tercoiros o 

vendom-se no escriptorio commercial 

do Carvalho & Comp., rua da Boa. 

Vista n .1. ilO—26 

L E I L Ã O 
DE 

MOLHADOS 
Sexta-feira, 16 do corrente 

A S I I 1/2 HORAS 

ALEXANDRE PRATES 
V e n d e r á , a o c o r r e r d o 

m a r t e l l o , t o d o s o s -

n o r o s , e n i « ' o n t i n u a -

ç ã o « l o u l t i m o d i a « l e 

l e l I A o . 

SEXTA-FEIRA. |6 DO CORRENTE 

A'S 11 1/2 H0UAS 

A l e x a n d r e P r a t e s 

Dinhe i ro 
Dá-se sobro hypothocas, no escrlptpo 

i rio commorcial du Carvalho A Comp. 

I j u a 1t Boa-Vista n. 3. 30—30 

L T i i i v e r s i c l a d o 1 ' a u l i s t a 

A 8 Y L 0 DO BOM PASTOR 

L E I L Ã O 1 ) 0 r E H H E N O S 

! V o Y j t l r a a g a 

J . A . L E A L 
Vem l « * i - á m a i s a l < | i i n i a N 

«|iia<li-as p a r a a c a b a r 

SABBADO, 17 DE JUNHO 

Partirá um bond rspecijml ás 11 IjU 

horas do largo da Sé 

H l g n a l « O •/». 

I C s c r i p t u r a <>••• < í d i a s , 

i m | t r o r o K u % ' « * l s . 3—3 

D E Ü C O N T O g 

Descontam-se letras, no oscriptorio 

commorcial dc Carvalho & Comp., rua 

da Boa Vista n. 3. 30—27 

Aos srs. capitalistas 
Ba sempre bons negoiics para em-

prego do seus capitaes, no escriptorio 

commercial do Carvalho & Comp., rua 

da Boa-Vista n. 3. 30—26 

JOCKEY-CLUB 
Programma pira a Ps corri-la, a realiur-so domingo, 18 do junho do 1893 

TO r S E P I P - O D i a - O M - O P A ^ M S ^ A S S - Q 

I » I » A . H E O - D E R B Y - C L U B - « » r o i n l o s t 0 0 0 , 5 n o 1- „ 

I « O i u o « • - D i s t a n c i a : Í O O O m e t r o s 
A N I M A E S 

1 Drol ichon 

2 Vespa 

3 Corytiba 

•4 Secret 

45 

47 

52 

PESO 

kilos. 

P n o P l U E T A R I O S 

n aphao l do Barrns Fiih,, 
P. B. do P. Souza. 
C. Corytiba. 
C. Uuanabara 

P A 1 I E O - | | \ | | T I U M - l » r « n i i l o * : « « < » S n o I - e í v t i s 
a o í í - — l > i s l a n « d n : I O O O m e t r o s 

40 kilos Raphaol do Barros Filho 
50 » J . Cii .uoii inzin Nogueira 
4S . Când i do Egydio 
50 » " 

1 Kafllna 

2 Arauto . .• 

3 Ary 

4 Fr ipon 50 - C. Uuanabara 

»<> P A I I G O — H A N D I C A P - l » r e m l o s s Í O O I a o 1.. «, 
I t O j a o « o — l k i s t a n c l a : I O O O m e t r o s 

1 Idy l l io 53 

i Campoiro 51 

3 Jaeobino 6K 

4 Guaraclaba B:i 

5 Arina 53 

G Comparsa 51 

kilos. I j . F inza 

C. S. 

liapliaei do Barros Filho 
C. Parannenso 
Cândido Hgydlo 
C . Cuanaba ra 

4 » P A U U O - E X T R A - I » r « M i i I o « : l : O O O S n o I - o V O O S 
a o S , - l H « l a i i c i n : I N O O m o t r o s 

1 J ii d 6a 

2 Iracema 

3 Bruxa 
4 Constant ino . 

5 F. Henry 

6 Azu l 

7 Old Mac 

30 

SO 

í>7 

50 

kilos Raphaei do Barros Filho 

» » » * > 
» J . Guatomozin Nogueira 

» Gaudido hgydio 

50 » C. Uuanaba r a 

õ l » C. José Menino 

1 » A H E O - C O M B I N A Ç Í O - I M - o i n l o n i B O O Í a o 1- «* 
I O I ) j n o « M s t n n e l u : S O O m e t r o s 

ÍÍO kilos Iiaphael do Barros Filho 

50 » F . B. do Paulo Souza. 

82 C. Curytiba 

5 ' » K. Ouimaraes 

52 > Cnsitnirn 

52 » C. S. 

1 Kieber 

2 Vespa 

3 Corytiba 

V Serranita 

5 Marengo 

0 Utiará 

P A I I G O — V E L O C I D A D E — I * r o m I o s i Í O O Í a o I -
e 1 4 0 r i a o I > i s l a n « d a : I O O O m e t r o s 

1 Dora 

2 Karruco 

3 Ulyssos 

4 Mossine 

5 Rigoletto 

ti Old Mac 

52 kilos. 

56 » . 

82 » . 
64 • . 

52 . . 

5(J » . 

Raphaol do Barros Filho 

> » * i 

•I. ( iuatemozin Nogueira 

Cândido Egydio 

C. Uuannbara 

C. José Menino 

F o r f t i i U , s a b b a d o , 1 7 d o c o r r e n t e , u o m e i o - d i a . 

0 2o secretario 

I t . I > K A O I T I A H . 

Se u m a familia experimenta tinia só vez 

Um pa'-ot> dc Lixivia P I P O X para ÍÜ/T 

adoptará o emprego deilo om modo abso-
lutamente definitivo. 

Um Paris, om Londres, em ltoma. nOo 
lia famil ia desdo a mais rica até a mais mo-
desta quo nílo so ache abundantemente for 
nccida ilelle, o uma poderosa Companhia 
provô diariamonto uma enorme quantidade. 

A li ixivia Plicnix nfm tom nada de com-
nium com as preparavões do soda e po-
tassa quo ordinariamente so vendem 110 coni-

merclo sob este nomo. 

A nossa Lixivia é tinia composiyílo do vnrias substancias, un idrs por 

"eio do 11111 processo racional o nas devidas proporções, do modo quo sondo 

o lnoíegai i i segundo as ins t ruções quo acompanham cada pacote, longo d" 

ostragar ml l l Imt i2J o n t o o s tecidos, pelo contrario consorva-os melhor, do 

quo com qualquer O n u S systeiua do lavagem 

Se comnrardct cm íanlliu» «m pacote de Lmvui Phem.r, que custa ape-

nas 18010 réis, isto vou uervirá pn. a um mez e toreis oconomlsado talvez io 

ou 15 mil réis. 

Experlmontae. , 

Vendo-se cm todos os princlpaes armazena do 0 molhados. 

Por atacado, em casa Ovidi A Comp. Ladeira do S. í-i^ncisco, n. I). ^ 

THIGO PARA SEMENTE 
G R A T U I T A M E N T E 

aos sits. mmmm n aiíüimltoheü 

Carlos Jopper & Comp. 
C o m e u s a « - s | i « í < í l a l « l e i s i r i n l i a s d e t r l f < o n a c l o n a « ' H 

e c x l i - a i i g c l i - a H 

Importadores de arroz, alfafa, farello remoitlo e outros 

gêneros 

Rua Brigadeiro Tobias, 25 B 
S . P A U L O 

Casa Matriz no Rio de Janeiro 
,'õobb.) 1 I 

Ia Com 
Sacam sobre as seguintes praças : 

i Sobre sua casa matriz 
1 Sobre o Crèdit l.yoiinais 

P a r i S \ Sobre Marcuard Krauss & Comp. I a o n r e \ i a r c u a i a i v i a u s s oc 

' S o b r e A n d r é N e u l l i z e & C< omp. 

T m u l t < n a Sobre o Cródit Lyonnais, 
* ^ London Agency. 

S. Paulo, I de junho de 180:». 
25-3 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
E S T A B E L E C I M E N T O DE C A Y E 1 R A S 

ESCRIPTORIO: EUA DIREITA, 6 , SOBRADO 

Ficam vigorando até ullerior aviso os seguintes Pre5?â j 

Cal virgem, em saccos de 01) kilos •!®r
,'u. 

• extinta . . dc KW litros 2S , ) IM ' 

Caveiras, 22 tle maio de 1893. 

0 engenheiro representante, (-') 
Francisco F. Ramo»-



I 

# 4 

ÚNICA CASA NESTE GENERO 

FERRE TE & C. 
CoinmuiilenmoB i\o clero quo n nossa casa tnm sompro paramentos feitos de toda» a? cúros 

jisos o bordados a ouro. 

A h m s 
Alva» do lluho fluo, ditas ricas todas bordadas, ditas simples, toalha» do todos os tamanhos 

para altares, ricas o simples; corporaos, sanguinhos, amlctos, manusterglos, etc , etc. 

L W Q U S E T E S 
Hoquctes finos, sobrepellzes, roquetes simples, ditos para acolytos, batinas, murças, facha 

o harretes. etc. 

F A 2 3 C T D A 3 
Fazendas para armações do ügreja, galões, bolbutlnas dc todas as côres, lhainas, veUtiss 

gregas, franjas do seda o de IA de todas as côres e larguras, ditas do prata, ditai do ouro Uno 
etc., etc. 

Canutilbt>8 dc ouro fino para*bordar palhetas, lantojoulas e cordõos, estreitas de todas a 
c »rcs c tamanhos. 

W E S v n B m i H Q S P A R A 
Temos sempro ricas vestimentas feitas para anjo dc procissAo, o que ha do mais lindo; es 

tos objectoi só se encontram em nossa casa, bem assim como todos os preparos o onfeites para 
oá meamos; setlns superiores do todas as côres, voltados, rendas do Unho llno, linhoa llitos e gros-
sos, rendas dc algodao dc todas as larguras, etc., etc. 

4 2 & I U I & Í U D A 3 
(Irlnnldas finas para anjos, plaroas, diademas cravejados do lindas pedras, azas, «apatinhos 

ijc soda molas de seda de todas as cores o tamanhos, véus feitos para virgens, lllós bordados a 
(,urü c a prata, dc todos os feitlos, setim bordado a ouro, etc. 

Este grande emporio de fazendas, impellido por mo-
tivo de força maior, entrou em uma franca L I Q U I D A Ç Ã O F O R Ç A D A , ven-
dendo quasitodo o seu colossal sortiuieuto pelo custo emui-
tos artigos sem reserva dc preço. 

H. B„—E, como não sc trata do um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém. notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç i d a é de facto a terminação de negocio. 

Não se podem dar amestras para fora, porque se torna isso impossivel pela affluencia de trabalho. 
( : ! . » , 5 . » o eabU) :10—11 

M i s m u s ü 
Banquetas de metal prateado de todos os tamanhos, castlçacs avulsos, cálices ricos e simplcs-

custodias, rellcarlos, ambulas, thuribulos, caldeirlnhas, vasos para santos-oleos, eaoccllas para hós-
tias, ditas do prata pura, ditas do madeira; varas para pallios, ditas para Juizes o irmandade», 
arandellas douradas, ditas prateadas do 1. 2 e luae.»: campainhas, pedras do Ara sagradas, bal-
daquinos para o H. Hacrainento, copas para todas as irmandade». 

Jarras douradas com emblemas religiosos, para altares; ferros para cortar hóstias c partí-
culas, conchas do prata para bnptismo, ditas do crystal, olhos dc vidro para imagens, Incenso fino 
crpecia! para tburibulos, pastilhas aromnticas superiores, cora cm velas, de todos os 
tamanhos. 

Mantos para imagens, túnicas para "o Senhor dos Passos, timbres ou campainhas d : car-
tilhilo para missas solomnes, missaes ricos e simples com todas as piissns missas novas avulsas, 
sacras ricas o simples, proparaçOes para missa, missaes só com epístolas o evangelhos, ditos de 
requlcm. 

M A 2 Í - 0 A I E 3 X t i S M 1 Í 3 3 A 

Ricos mannaes para missa com capas de madrepcrola, ditos com capas <!«• volludo, oflicios d(> 

fnnana Santa em latim e portuguez; c temos muitos livros religiosos para meninas e senhoras 
qne deixamos de mencionar por ser Impossível; multas obras para sacerdotes, quo também nAo 
mencionamos OB títulos de cada uma; estantes para missaes, tapetes superiores para egrejaa. 

S M A C I E Í Í S 
f t Temos sompro grande quantidade de imagens de madeira, ditas do cartilo, pirere, ditas de 

roíssa, etc. 
Também nos encarregamos de fazer encommondas do qualquer objccto ou imagens para as 

principaes fabricas da Europa; grande sortimento do santinhos bordados, ditos lisos, ditos cm fo-
lhas, estampas om folhas do todos os tammhos c de innttmoras invocações, redomas do vidro, 
saTarios e oratorios. 

Rosários demadolra, ditos dc cOea, ditos do Jaspe, ditos dc vidro, ditos de madroperola do 
t̂ dos os tamanhos. 

j i 

Crucifixos dc madeira do Porto, proprios para adoraçflo da cru/., ditos do metal, ditos dc 
nlckcl, ditos pequenos do prata pura, ditos de prata c madrepcrola, ditos dc marfim fino, com lin-
das caixas do volludo. 

(írando sortimento de coroas de prata do Porto, ditas de metal prateado, ditas de metal 
dourado para imagens, ditas ricas para os imperadores do líspirlto Santo, pombinhas, bandeiras 
para o D. B, Santo. 

(írando sortimento do resplondores do prata pura do Porto, para o Senhor dos Passos dito 
dc ditos do metal prateado o dourado; ditos dc prata da todos os tamanhos para santos, assucc-
nas do prata para S. .José, bandeiras do prata para 8. Jofto o meniuo Jesus. 

P Í Í A S 
Ricas pias para agua benta, ornadas do peituda c velludo, dit is de ditas com crucilixos. 

medalhas de prata dc muitas fnvocayõíM, ditas prateadas, ditas douradas, ditas de ouro puro, do 
Sagrado C. dc Jesus, ditas do ditas de^N. S. do Carmo, ditas de ditas da I». K. S into. 

TELEPHONE 399 

^ a 

I T H E W O R L D 
B E S T 

í G R I N D I N G M I L I 

- - f ^ u a m 

P r e m i a d o s c o m m a i s fie 7 0 p r ê m i o s d e W c l a s s e 
Es tes m o i n h o s .-ao d e e x t r a o r d i n á r i a v a n t a g e m so l i r o t o dos o s do o u t r o s 

s y s t e m a s , o e s p e c i a l m e n t e p a r a o u s o d o l a v r a d o r e s , p a r a o p r e p a r o do f u b á . 

S ã o m a i s b a r a t o s , e m o v e m m a i s d e p r e s s a , n e c e s s i t a n d o d e m u i t o m e n o r 

f o r ç a m o t r i z d o cpie m o i n h o s d e p e d r a s , a l ó m d o o u t r a s m u i t a s v a n t a g e n s 

i|ue t e m , c o m o a de p o d e r T e n t r e g u e s , s e m r i s co , a o c u i d a d o d e q u a l q u e r 

t r a b a l h a d o r . 

H a d e d i v e r s o s t a m a n h o . p a r a m o e r d e 25 á :iO a l q u e i r e s d e f u b á p o 

h o r a . 

A G E N T E S 

Cm C'pefi;i! ilc gêneros alimont cios, o que ha do mais llno, por prer s sem c<nii|M'lcnm 
Vinhos garantidos, puros de uva, importados directamcnte das mais acreditadas adidas europeas, como sejam 

I * » I ' t o , ^ J . u l o i i - . - I , C o l l n r c H , I ' ' I K I I O I I - I > , A l i n h o , l l o u i - o , X o r e / , I t o i v l e í i i i x , « • ! < • . , < • « « • • 

Licores, cognacs, champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 

I S i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m c r s 

F r u c t a s f r e s c a s , s e c c a s e e m c a l d a -- g r a n d e d e p o s i t o 
S u p e r i o r I > : M * : I I I I : I I I <> I I I I I Í M A R L I ^ O H I L U \ o v i i X i - l a u i l h i 

L U N C H S — S a n d w ã c h e s d e f i a m b r e , s a l m ã o e q u e i j o 
CERVEJAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS DE TODAS AS MARCAS 

! 

5 0 — R U A D O C O M M E R C I O - - 5 0 
2 :1—19 

A e 

,h, ditos cm ella», lnrai 
còr para cadil^aort do i 

Quadros para vi a-sacra, cm molduras, ditos cm ella', lnmpadas lamparina*, vidros do cores 
p ira mesmas, asdncouus do vidro do còr para cadiivaod do todos os tamanho». 

rx* Ti 

Temos sempre irrnndc sortimento de pnlmns para altare», do todos os tamaubos; festões do ro 
ea^ cravos de todas as cores, cyprestes para andores, ramos redondos, etc. 

A H V K J O S F A E A M U L Í Í Í T A H S S 

Também temos todos os artigos para militares, do todos os corpos, casimiras de todas as cô-
res, bordadas a ouro, numerados , botões de todas as qualidades, bonets, espadas, talins, nadore.s 
bandas, divisas, galões, cordões lyras, bnrblcacbos, oscamas, estrellas, bonets para estrada dc ler 
ro e conduetores do bonds, dragonas, etc., etc. 

3 E 3 

Cordões de ouro llno de todas as «rossuras. ditos entrcllnos, ditos de prata llna o cntrellna 
dVos de todas as côres o grossuras, ditos de seda com borlfls para almofadas e quadros, borlas «!• -
nurod.i todos os tamaub'. . t> fciii - rom •• .-•••m r.irdòc.- pít-.̂ adores para as nii-.-mas, ditas do - l ado 
todos os tamanhos e (Sítios, ditos de ditos de soda o ouro, ditas de côres para colchas, reposteiros e 
ailmofadas, etc, no JiUrgo da 8é n. 15 

PREÇOS MUITO EASOAVEIS 
i . / v v t < ; o i » . v K i - : - ! ; ; s A o i m i 1 . 0 

ROA URUGUAYANA, N. 23 

10 --II 

Yende-se no Escriptorio Central 
P R I M E I R A „ F A 9 f l ! C % ' í i } ;. 

f H 0 S P H 0 B 0 ^ C ü a f l K C Ã r ; 

o 
p 

4 

rJl 
> 

d . 

O IBSfe-V-'"0 s fâ 

14 — Eua Direita — 14 
2.">—a 

m o " o o $ o o o 
INTEGRAES 

Grande Loteria do Paraná 
A 1. ' 

R u a d a C a i x a d ' A g u a , I 
Importação, commissão e consignação 

4 ; i ' i l l l l ! < » l l l l | l < I M Í I l ) ( 1 (1 v i l l l l O H l i r s » ' " - ' H I I | I K I ' i o r ( > N ( • l i l l O M , ( l í l - 4 f I I I -111 < > 1'<>H I I I . ' » V l - i i -i 

K x i s t e n c i a p c r m a n c u t ü i l o f a r i n h a s i ic , I r i ü o o m a n d i o c a — a r a n d o s o i * l i m o n t o — V s s i n v i r . a r r o z , m i l h o , f a r o l . » , a l l a l a , 

s a l i ã o u v e l a s i l a a f a m a i l a C o : i i | > a n l i i a L u z S l i M r i r a *I<» I t i o d o . l a n o i r o 

BAKROSA FILHO & OSORIO 
A . X_J 

S U O C Ü H S Ã L E M S A N T O S — H n a (ivncml f ; 5 m ; i r < } , JUl (i 
m&m ^ im k 

iU\ í , ' í 8 m Í Í t; i e ? mm 
C J a j p i t c ^ J F e r i e r a i 

A 7 " s é r i e d a Õ S * l o t e r i a d e s l e m i p o r l a n l i s s i i i i ; » 

p l a n o s e r á e x l r a h i d a , i n f a l l i v e l i n e n l c 

S a ! > h a c l o , 1 7 d c j i m l u » 
C o i n r o c p b o i n - s o H n l M j O l l O p , r i n i f i r . . . 

C o r o » H ) r s . ro.-'• t> • m - v j . Im i>0 iO p n r i n t e i r o 

P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d o s p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , I I I I A 1)1] S . l i l i . M O , : ; l ( e s c r i | » l o r i o ) 

C A I X A P O S T A L N . 1 5 i _ R N D K I t l i Ç O T E L Ü U H A l ' l ! I C O « M . P H A » 

• S Ã O - P A ^ I L C ) 

Preparados de Orlando Rangel 
A 1 P R O V A D O S P E L A I X S P E C T O U I A G E R A I , D K I I V d l E . N E 

lE-L^itra H 0 2 S IS E.-DLA 
V i n h o <!<' K o l a - B â h 

C I I O C O L A T K D F . C O L A - B M I 

v i M i n i t i : t t I I I V V I l o e i A S M » 

V/nho de R-iliano com iodiirtlo de eilcio o Mb de nogueira 
V I M I O I . K C I I A M ) ( l o n i c n r e c o n s l i t n i n l e ) 

X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O 

X a r o p e d c e r g o t i n i n a , e t c . , c t c . 

D E ' O S I T O l i l . l i A I . n o I I Í . M I P J a n p i r o . Á r u i il . i A j i n l . I ri. 

m i S . P a u l o , :i r i m D i r n i t a n . I . C o i n | i i i i h i a r a n l i s l a 

( i n p n r t a i l o r a dt1 D r n í f . i s . 

V c n d c - s f i e m t n i l a s a s p h s r m a c i a s e d r o g a r i a s . a l i . 3 0 — : ! l 

B 5 

Companhia logyana 
i : t i . \ \ i . \ \ ! » « • : < : \ I » I i 

i nlíihUI íltfrwhl 

lie nriloiii cl;i <|íi il.i i.'om|Jiinliia, convido os sw. íit-cionistas » 
roal i-. ir iMii l i o ••si.|'i|>tiii i ' i c>'!itr,'il i la i iMi|i;inlit,i. c m <', i i i i|iinus, o a g e n c i a c m 

S . P a u l o , d c 1 a -•'» ti j u i i h " . .1 .*>' u l t i m a e n t r a d a <!•• c í i|d ta i , l ia ra^ílo 

i l e ) " ' , o u l o ç u i m |MPI- AI-vfto. d as ;i ™ P Í v m i t t i d u » e m v i r t u d e d a de l i b e r a-

ã o da u .sse i i i l i l i a a»-;:.l d>' i l d e a b r i l d c l f j l . 

H s c r i p t o r i o ' . ' e n t r a i d a C o m p a n h i a , C a m p i n a - , d e m a i o i l e 1S93. 

U . seero ta r io , 

1 õ — 1.1 Anloiii" Ali/iio Frrinco. 

V - m l n M 

r a <• lni r a d a d< 

111)11 b i n l i a laM'-h i a mii».)!1, cu ; i- t ru ! i d " 

c u h r e . .Mac l i i nn d e i p i . i d r u p i a e:<|ian a i i 

' ' n m p r i n i c n t t i 

l i a r m i r a 

pe 

Pu i l d u 

n i " i r n o n a I n u l a t n r-

d'> b o a m a r c h a . 

e I p t i l U ' g a d a 

• H » 

• M 

l.i P ' » l e I r v a r -Jll pu ci 

! . . l i l e n h a . 

list.i v i s t o r i a d a p i d a ' ' i p i l i n i a <!; 

p a r a n a v e g a r . 

l í f t á b e m a r r a n j a d a , c o m t o l d a , b u a 

t^ua doce . 

P i v c o c o m n i o d u . P a r a i n f o rmac . i e . s t r a t a 

l i ' d c pcii ico con u m o d o c a r v ã o 

i j r to d o I. } d e J a n o i i o , p r u m p t a 

ua p i n a e l ia p o p a o t a n p i e p a r u 

i ; r A 

X B \ i . 

liliXTO. ls \. SOBRADO 

c a 

7 - 4 

COMMISSOES 
(^Hisi^iKHjão i% Despacho 

í\H 

( \ H ) < ) D K I M I H I T O \ A 

c s t - & m a c h a d o 
EÍSIM' IJI I orlo : 

Eniloleço tid.-vrrnphico TACHADO 

l . 'ua 

r< 

f * i 

d e M a r ç o n . 0:1 

Ca i\a do c o r r e i o n . 5 5 

2 A Í W 0 3 

Pharmacia Normal 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 
I - 5 — ' 

fVULLER, GUiLD & C. 
15—Rua Vinte o Quatro de Maio--15 

C A I X A D O C O R R E I O N . 1 3 0 — K X D E R E Ç O T E L E U R A P H I C O - N A I A D 

H e c ç à o l i n p o r t i > < l < > i * i > 

Vendem mercadorias nacionacs e estrangeiras e accei-

tam enconimendas de material para estradas de ferro. 

H r r r â o i i i ; i i ' i l i i l l i i 

Agencia de diversas linhas de vapores, proprietários de 

série da 3 . a grande loteria rebocadores, lancha a vapor, pontôes, saveiros o lanchas-) 

SERV EX.TIIMllí>V FM j pontes para descarga de navios. Alugam encerados, forno-! 

_ J ' ' | cem lastro para navios. 

11 D E J U L H O P R O X I M O 
Esta importante loteria joga somente com õO.UOO bilhc- Agentes no Estado ile S. Paulo de Cory Itros \ c . , li-

tes, sendo o preyo do bilhete inteiro ÍGSOOO, dividido em mited, ile Londres e CardilT. 

centésimos a 801) réis. Fornecem carvão para navios, vendem e acceitam en-

PAfíA-SE 0 DOBRO SE SE TRANSFERIR. QUALQUER DESTAS EXTRACCÔES, 
Os bilhetes desta importante, acreditada e garantida ihyra thrice screneed Steain Coal • . 

loteria acham-se á venda na casa s c c f ã o <i<- o n t u i o i r o 

Forram de cobre ou zinco, pintam e concerlam navios, 

pontues, saveiros e boles. Construem lanchas e saveiros. 

Mi l Io" E i i r c k n 

Deposito de carvão e materiacs. Armazém para o de-

posito de ini lammavies e i utras mercadorias. 

G R A N D E 

LOTERIA 0 0 PARANÁ 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a g í e S i s e G a ^ e i ^ a s 

deposite na r u a Benjamin Constant, 1 A 

E s o p i p í o p i o : m D i r e i t a , C - s o b r a d o 
a v i c p i i o t n ' 11 . » 

PAPFI, 0111 balas para embrulho 

• cartão do diversas cores o qualidades 

para impressão o para escripla 

Os [ia|).'is ili iits-a fáriVase rocontiariidaiB idis soas qualidade e jiiueos 
( a t e 11II111 d o UIJIIO) 

THE ATRO S. JOSÉ 

K S T i i \ c < ; a o l>\ I ' s e u i e i »\ 

, B 

f í i t f 

I N T F G 

i; ií \ \i>K i;i \ 

Bolivaes I nne s & Comp,; 
10, RUA DIREITA, 10 

CAIXA DO CORREIO, 26, S. PAULO 

~~ T I N T A S , V E R N I Z E S , B R O C H A S 
Ó l e o s p a r a p i n t u r a 

A B B B U R O C H A & C . 
6 — Rua da Boa Vista — 6 

i P A O L - D 
3 0 - 4 J 

Única loteri-i ipie j y a s imonle co:n 50.000 bilhetes e dá 

Integraes - 200:OCOS - Xutegraes 

Extraoçto em II de Julho proximo 
I ' » ( J i l - M P í » < l l > ! n - < » ! » ! ' f«l> l l > ( l l l » r < M - i | -

Itilliotos á venda des le j> na casi .Vlascolte, á rua l õ do 

Tournée Judie et sa troupe 
S A H I S A I I O , S 7 

2 - e s t r é a cia c o m p a n h i a 
2 ' R E C I T A L E A S S I G N A T U R A 

Novembro n. 1 í A. 

Caixa do correio. 2í)3 l / l b ' t.") lohvraphico, SAMPAIO 
. % K P n r i t i ! S n n i | > ; < i < > 

2 7 — : i 

Casas filiaes 
.10 '! 

9 

CÜILü, MILLER & C, roa I." dc Março, n, li/. 
MILLFR, CUILD & C, rua Fio encio Abreo, o. 9, S. 1'EOIO. 

A g e n c i a c m L o n d r e s e L i v e r p o t l e c o r r e s p o n d e n t e s e ; n 

N e w - Y o r k , B u e n o s A y n s V o n t e v i d ' o c e m I o d a ; a s p r i i i r . i - ' J g T ^ ^ ^ 

p a e s c i d a d e s d o B r a z i l . - i . " > — * 2 I 

'ÁU&*.' • Á GBHAL j u i ' - i V* k jCj 

E S í t i P T W U O f » R 

COMMISPüES E CONSIGNAÇÕES 
C&ix t, Postal, 75 

2 À 2 Í T - 0 2 

Primeira e unira represenlaoão do vaudeville-operela 

om l! ,lotos, original do \|\I. (;. Elairvil le e Fernand Beis-

sier, musica de L. Varnev. 

LE B R I L I / A N T AGHILLE 
Mnir. .íuillc descnipenharA o papel do RORA . 

P r i n c i p i a i li o e s p o c t a c u l o c o m a p o y a c m I nt l u ( I I M . K T A V K N D R R 

d c M í i í p c n l i a d a p ó l o s a r t i s t a s : — U c g e l , B . A i l a n i , M v r k x , I I . I > r a j e L . I.cini. ' 

D i r w ç f t o a r t í s t i c a d o n i a ç s t r o l í o w c n t e o l . 

O s b l l h f t p s a c h a m * o á v n n i l a n o e s c r i p t o r i o d o l . a r j r o d o R o s a r i a , IU 
1, a t e á s 1 h o r a s d a t a r d e , e d e p o i s n o t h o a t r o . ' 1 

I M I K Ç O * O M . ! A A V \ I \ n \ I » t m 

o a r t n i n v n t o d a p e c a . 0111 p o r t u f r u e z , a c h a - s o â v e n d a n o s l o g a i m o n d e 

s i \endc i n eis h i l h e t e a e n > c h a r u t a r i a d o t h e a t r o . 

M m c . J u d i e o s u a c o m p a n h i a e m b a n a m p a r a a E u r o p a n o d i a : ! d c J u -

l h o e p o r <. n e m o t i v o é l i m i t a d i . . i i u a a ó u a d e m o r a n e s t a c a p l t i l . 

n 

I 

f 

V 

i 

I > 
I 
t . 

1 
f i 
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MAtíÁViLLA CURATIVA 
DEI, CELKHRK 

Dr. Humphreys de Nusva YurR 
La vordadora maraviila c!« slglo. 

"La M a m T i l t a fJ«»ratiyn.^sul pionto vomo-
dJo pf.r.i la* l.uulmadu-UH, cbk-baiiut, coutusiowxj, 

• «intensos violentos. !IO**iruu»È LOÇCR̂ WIONCS. AI>1»V-
oael diilur, rosû Uv J:i nlôjã l.v l.»í!amaciou, 

L a MnrrtvIUn Curativacutd)úpi'lan»«'nto 
I M quommlu:i"I, '-ficalvlannrG.I y q-icüKutm de .sol, 
picada.'; tio uíô ultGK, y do Lu: reto ;. 

La. ^ttravl l la Cura t i va <s im«preçlu>»le 
para 'Tis hn-norrfiiflas. «l<* Ias nr.rl.va, «>i;td.x-. pul 
mono», est^utagu, tapuios úc y amiommaa 

Rimplen y KRnsíraulfts. 
La niaravilia Cnrn;sVn, <\\ jiimrvH:M 

alivio nl doir-r d - mtieJ«.i. doici- de oidoa, carií, 
hlnohu/.on dc lnemn, y ncurçlgia. I,R niaravlllu Curativa • *1 L-TOUT.» y 
valioso rcenreopar» los dòloro.i i ciu.tíitU-ím, cojora, 
dolory tosura do tas et.yur.tun-.ii } j:k-iüai<. 

L n Mctriivllla Oura i ít n cs < 1 r^n vomoillo 
para Ia «iqnlíHiicfa, y mal cw sargúiitu, bleiui.io 
wfçura, «leinpro oflcaK. 

I . u ü l a r a T i l k C u r a t i v a cr, do r.ir.eho va!ov 
como Inyeccion pr.ra ol Caiprru, UaXüHco, y 
«lemás «jiulsl«fiic3 ímicoeus dãbilltuutc*;. 

l i a Ma r av i i l a Carar lva cura Ulccras 
Uagaa envcjocidas, jjrauoa, u;i: r.cailo», naua-
nones, y tumorce. 

L a ftlarnvu]» Cnrsitivn. os ln erra mas 
proator do !••» Di.iny-i y l.i D U m a e:i\-.«iloa. 

I*n Muruvilln Curativacr» cxccieuto eu ln 
establoK, pnru horidas. rozad irns, C. JUII«ÍOÍ!(!:•.-
coraclonen, etc. 

Especialidades dei Dr. Humphreys 
Rcmcdinu Especificou, 

l 'ngacuto Maravt l loso. 
IteiuudioH fiiíillticc», 

Remédios Vcteriimriofl. 

E l Mauua l dei Dr. Humphreya t i 2 pa^Iua» «obre 
Ias lafermldados y modo do curai-la* go d a grátis, 
pldeso a BU boticário. 

HUMPHRE.YS' MEDICINE CO. , 

Cor. Wil l iam & John St?., NEW YOEK. 

EM S. PAULO 
C o m p a n h i a « l o D r o ^ c m 
« I o E s t u d o « t o S . P a u l o 

3—RUA DIREITA—:» 

l l : i m l i i i i a i | 0 - - H i i i i i i i i w ' 1 ' i k a u i s « 

c l i f ISi' li) pírsel» i i í f : i l i í-ISÍ Ce-

s c I I M I K Ü I 

S. PAUI .O AÜUNTUR 

O VAl'011 

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a essenicia 

P R E P A R A D A POR 

J A I M E PÂHADEDà 

AP PROVADA PELA KXMA. Jt-STA Dl-
IIYIHENR ITII1.1CA DA CAPITAL 

innumoros cortilleados de modicos ilis-

tinctos o do pessoas do todo o critério 

attostam o proconisam o S a b ^ o 

I t u s s » para curar 

Queimaduras | Espinhas 

Nevralgias | Dores rhoumaticas 

Contusõos | Dores do cabeça 

Darthros Ferimentos 

Empingens jSardas 

Punnos I Chagas 

Caspas (Rugas 

Krupções cutâneos o iiiordeduras do 

insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor A OU A DK TOI-

LETTl í , reunindo em si todas as pro-

priedades das mais atamadas. 

Veudc-ao em todas as drogarias, 

pharmucias e lojas do poiíuniarias. 

2 0 0 - 4 

Moléstias dos Pulmões o do 1'slomago 
Febres c tnolestiau de croitnças 

i ; i l n l c u <i<> 

DR. ALENCASTRS REIS 
Cansultorio: Uua do S. l íanto, 31, so-

brado. Consultas de 1 Hora ás 

Bcnideitcia : Largo dos üuaynnuzos, 2 

80-2(1 

" io GAFE' mm 
Ninguém compro cafó sem primeiro 

experimentar o café— Yiaductv. 

Armazém do moiiiados linos do 

I t o r ^ e t r ^I21Et<>sii i*i i !s & 

( ü u I n m r õ e H 

Sun Direita, Canto Ho Viaihn lo 

S. PAULO :'.(!-17 

Capitão 11. Langorliannz, sahirá a 

21 do junho. 

PARA : 
R IO 

BAHIA 

LISBOA E 

H A M B U R G O 

A V 1 S » 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

Os pregos do passagens do : ! . " elas-
so para Lisboa, incluindo vinho do 
mesa, rs. 1-20Í0UU. 

Acceitam-se outra vez passageiros 
do 3" classe para embarcar cm San 
tos. 

Para passagens trata-so com 

.». r i . . \ r . u 

18—RUA D E S. BENTO--18 

S. PAULO 12—10 

MALÜ REAL PÜRTÜGÜEZA 

AO CAFÉ' VÍALUGTO 
Reeomnienda-so ao publico esso es-

peciallssiiuo eat'6, torrado omoido noes-
tubelccimento de molhados Unes do 

I t u r g o » ftiilhoimMiK <S 
U u l n i a r f n s n 

liua Direita, Canto ilo Viadvvto 
S . PAULO S 0 - 1 S 

A U V O U A U O . S 

ou uua. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
ARTHUR CARNEIRO 

SI-RUA 15 IU! NOVEMBRO 31, H. Paulo 
0 0 - 4 7 

PAR A G JLH EiT A DE CÃFÊ* 
Saeeos do aniagem grossa entran-

çada. com capacidade para 10 » litros. 

Aniageiu especial de um metro e 

cincoeuta de largura, própria paia 

lenvóes de apanhar café. 

Na Kabrlea do Tecidos Sa i i fAnna , 

rua Florida, Braz, S . Paulo. 

2 - l 

ARMAZÉM DE MOLHADOS 
15 A Uua klo k Ikipetioiiiga 15 A 

Neste novo estabelecimonto encon-
tra-se um variado sortimento do go 
neros nacionaes o oxtrangoiros, a pro-
Vos sem competência. 

Rocomraenda-80 A freguezia um es-
pecial vinho do mesa recebido diro 
i tamento . 

P. A. Machado. 
li) A UUAUAlI.lO l)i: 1TAPETINIXUA lõ A 

MORRO DO CH.V 
1 0 - 4 (alt.) 

CASA 
VENDE-SE u m a do constru 

cçào moi lerna, com grande jar-

d im ao lado. Todos os com-

modos são espaçosos e com 

jancl las. 

Para ver e Iratar na rua 

Barão de Limeira , s;t. 
1 0 - 9 

M V I G A Z Í Ô N S I T Â L 0 - B R À Z I L I A N 4 
A r a i a t o r e G i a o o m o C r a s t a - G e n o v a 

ü Vlíl.OZ VAl'011 

Saliirá do SANTOS om 1." do ju lho, para 

G Ê N O V A o N Á P O L E S 
A C E N T È S 

C A M S L L 0 C R E S T A ã C 0 M P . 

O PAQUUTU 

esperado brevemente em Santos cm 

viagem extraordinária, sahirá, depois 

da indispensável demora para 

. \ n ( u c i ' | > í n 

com escalas pelo 

H i n «Co J a n e i r o 

I t i d i i » 

P o r i t i i i i i ^ u c o 

O I . I s b l K I 

O PAOUETE 

sahiu d" ijisbfla a ;! do corrente e 

deverá chegar u Sanlos até 22. 

Para cargas o mais informavões com 

os agentes em 

8 . 1 3 Í T 0 8 

Gardaer Ramos & Comp. 
RUA 21 I)E MAIO, 20 

S. P A U L O 
õ - l (alt.) 

L A V E L O C E 

NAVIGâZI0NE ITâLIâNA 

0 VAPOR 

C0LLEC.10 
P O Ç O S DE CALDAS 

Estrada do ferro Mogyana 
Inltrucção materna, primaria e secun-

daria para o scjco masculino 

V n n t n ^ e n H ( | i i e o d b r o e e i 

Clima saluberrimo, capaz do robus-
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Allmcntaçtto sadia, abundante o varia-
da. lidilieio commodo, satisfazendo a 
todas as exigências da hygiono o da 
pedagogia. Corpo docente idoneo o co-
nhocido. E d u c a d o completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu-
sou o blbllothoca escolares. 

Envlam-so prospoctos o outros meios 
do informarão. 50—112 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Est ío convocadas assemhléns geraes: 

Da Companhia Vi l la Alto Meurim, 

para bojo, uo Hio. 

Do Banco Constructore Auxi l iar do 

Ribeirão Preto, para o dia 21. 

l i c c o l h i i u c i i t o d í n o l i i s 

O Ministério da Fazenda dir igiu,com 

data do 1!) do abril do 1893, a se-

guinte c i rcu la r : 

«Dotormino aos srs. delegados lls-

t-aos do Tliosouro Federai o inspocto 

1-es das alfandegas nos diversos Esta-

dos da Itcpublicaque, independentemente 

do annuneio para o recolhimento das 

notas do l oo i ooo da d . " ' o das do 

20080(10 da 7." estampa, sejam cilas 

recebidas nessas repartições a troco 

do outras ilos valores do 500 até 10f, 

o bom assim quo remettam á caixa 

do amortlsaçao, aflm do serem por-

iilutadas po r notas do poquenos va-

lores, as do 20-?OÓO da í . » estampa c 

as do fiOSOOO a 5008000 do qual()uflr 

estampa, mesmo quo mio se achem 

inutilizadas, coiuo era praticado pelas 

extinclas thesourarias do fuzenda -, 

P A U T A 

Paula semanal da Alfandega o Re-

eebodoria do Rondas, do 10 a 15 de 

j u nho : 

Café bom I$120 kilo 

Cale escolliú f«f<0 » 

C A M B I O 

S. Paulo, 17 de junho de 189:1 

Às taxas alHxailashontem pelos ba ir 

os foram as seguintes: 

EM BARCADORES DO MEZ DE 
JUNHO DE 1893 

Sca. café 

J0UN DltAnSUAW & c. 

Para Rotterdam 3 . 0 » ) 

» New York 1.000 

• Triesto 1 .3 ( l0 

» Smvrna 190 
. Havro e Opçfto 1 .000 

. Hamburgo l . ü 0 

» Havro f'«> 

• Antuorpia 1 .000 

AI.BF.IIT KUBSNEn. 

» Rotterdam 1 .354 
. Hamburgo 645 
» Antuérpia* 3-200 

KA11L VALAIS ít C. 

» Rotterdam l . p 0 0 

» Antuérpia U.OOO 

» Now-York 5 .000 

. Triesto 4 .250 

• Fiumo 1 . 0 0 

» Veneza 250 

Marro oOpçRo 2 .00o 

. Hamburgo 2 . 000 

ZEBRENNEIt, BUL0W & C. 

• Rotterdam 1 . 0 0 

> Hamburgo 5 . 200 

> Triesto 2 . 058 

» Antuérpia o Opç&o 1 .000 

. Havro 3 . 528 

» Antuorpia 500 

» Bromcn o Opç&o 

U0MV0IITIIV, EI.LIS & C. 

» l i ittordam 800 

> New-York 4 . 7 j 2 

» Fiumo 500 

NAUMAXN, OEPP & c. 

Uottordam 500 

> Hamburgo 1 .750 

>. New-York 3 .000 

Sooii;ló CíDéralfl do Trans; orís Jlari-
(inies â vaponr do Marseillo 

< í e o n f o r t n v e l \ U|K>i-

Esperado cm » ! i « i l < » ! * no dia 12 
do junho , sahirá no dia l s d o mesmo 
mez daquello porto para 

S J i i r M p i l i a 

fíenovno 

' V n p o l c H 

Preços do passagi ns do terceira 

classe: 

P ; u - : i M a r n e l i i a ! 4 > 0 - S 

A l é l C a r c c i o i i i t B 9 0 Ó 

Os agentes 

KARL VÂLAÍS & CGMP. 
R u a José Bonifácio, 25 W. ! " Í I ; I ! O . 
R u a 15 do Novembro, 17 J <>~i. 

Livorpool. Brazil £ Rivcr llate 

O PAQUETE 

é esperado em Santo? até o dia 14 do 

corrente, o sahirá depois da indispen-

sável demora para 

! V I ' l * t V . Y O H I i 

tocando no Rio do Janeiro. 

Este paquete é illuniluado a luz ele-

ctrica e tem magníficas neeommoda-

ções para passageiros do 1." e 3. 

classe. 

Para passagens e mais informações 

com 

F . S . Hampshire & Gomp. 
B A S T O S 

ÜSÜ1 Sd SÈS62 SSiSS U 

O j t H s l l i i i l i i a i i t e t i ( i » a M ( - o 

Subirá de Santos no dia 25 dc junho e do llio de Janeiro no dia 27 do 
mesmo mez, para 

( à K S O V A Í-: X , \ B M » I . S Í H 

Todos os vapores desta companhia silo illmuinaden a lu-s clectrica o 

fazem as viagens mais raplilas o regalares. 

Ri> preço das passagens está incluído o vinho de mesa. 

Para passagens o ínalt! informavões, trata-se cm S: Patilo com 

JOÃO BRICGOLA, GATTI & CGMP 
RUA D O ROSÁRIO N. I A 

Em Santos com 

A . K i o r i t í i <& C o m p » 
li VA DE ti A X TO ANTONIO, -18 

1 . > > I K ! O I I B B : i n U 

a 90 d. á v 

Londres 10 5/8 l n 

Parío I Í . ; . . 1)00 

Hamburgo I . l l o I . 

I tal ia 

Lisboa e P o r t o . . 

Now-York 4. 

4 '<» i t i i i lo i '<-5<> o S n i i i i x t r 

Lond r e s . . . 10 5/8 10 

E S i - i ! i * l i SP.-ni l í 

Londres 10 1,2 10 
Paris 9»9 

Hamburgo.. 

ista 

8/8 
í,'•_':! 

110 

925 
45') 
770 

is> 

3.8 

11. S. CAH.MO & O. 

• Hamburgo 1 .000 

AUGUSTO LEUUA & C. 

' Hamburgo 1 .000 

» Havro o Opcílo i . ! 3 2 

UARDNER, RAMOS & C. 

• Hamburgo 1 .000 

IlAltl). 11AND Sl «. 

» Hamburgo fiOO 

•• Antuérpia 1 .500 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 

17 New York, Salermo. 
18 Portos do Pacifico, Urellana. 
l!) Huvro o esc. Doriogue. 

1U Llverpuol o esc., Ucltucia. 
20 Marselha o osc. Aquitaine. 
20 Mais. Clon. e Nap., CittAdi Gênova 
20 Bordéos o esc., Dordoyne. 
á l Nova-York o osc. Sirius. 
22 Hamburgo o eso. Olinda. 

22 Lisboa o esc. Loanda. 
23 Livorpool o esc., Jlolbcín. 
23 Bordéos o esc., La 1'tata. 
20 Santos, Cittá di Qenova. 
28 Rio da Prata, Tomar. 
29 Nova Zolandiu, Huliapehú. 
30 Nova Zclandla, Tongariro. 
3 J Marselha o esc., La France. 

VAPORES A « A U I R do n i o 

17 Saulos, Tungue. 
17 Now-York, Wurdsworth. 

18 Santos, Paraguassã. 
11» Liverpool o osc. Orellana. 

19 Portos do sul, llabira. 
20 Nova-York, pela Vietoria, Capita. 
21 Portos do sul, 1 aqui. 
21 Santos, Aij i í i taiuC 

21 Rio da Prata, Dordognc• 

24 Nova-York, Worsãsieorth. 
24 Santos, Olinda. 
24 Rio da Prata, La Pinta. 
20 Nova-Orlcans, Olheis. 
27 Mars. o Gênova, Cittá li Gênova. 

29 Southamptou c osc., Tamar. 
30 Londres, Uuapehú, 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

17 Antuorpia e osc., Leipsig. 
21 Hamburgo e esc., Tijuca. 
22 Antuorpia e osc. Loanda. 

24 Qenova e ese. Vincenzo Florio. 

211 Gênova o osc. Bento. 
20 Antuérpia o Loud. Tamar. 

VAPORES A S.UIIll DE SANTOS 

18 Europa, Bourgogne. 
21 Hamburgo o esc. Tijuco. 
25 Gênovae Nápoles Cittá di Gênova. 
27 Antuorpia e Loud. Tamar. 

30 Gênova o Nápoles Aquilo. 

COTAÇÕES 

Vcml. Comp. 
Soberanos 23$000 — 

! 

1.1-' 
Itália 

Nov-Yorli 

' ' ; 
922 
130 | 
921 i 
8110 i 

t l . < 1 I - o í í j i tSi 

i n i /2 Lonilròs.. i . i ; 11 

Paris 

Hamburgo 

Itália (saques).. 

> (valos)... 
Lisboa e Porto. 
Portugal 

Iteslxtnlilt. . . . ; 

LA LIGTJRE BRASIL IANA 

NA V1OA ZIONE ITAL IANA 
O VAPOi i 

L J I J 
C o m i i i i i i i i l . - i ü t e . K i i i n 

Sahirá de fliuton no dia S l i l o Junho e do Rio de Janc l io no dia i d e 

julho, pnra 

Para passa rens o mais informações, trata-so em S Pauio com 

JOÃO BRICGOLA, GATTI & COMP, 
UUA DO ROSÁRIO, N. I A 

Em Santos com 

A . l ? ! o r i t a Sc G o m p . 
liUA 1)E SANTO ANTONIO, -18 

10 1 4 
tiiílt 

I .150 
925 
935 

452 
I . V , 

11)5 

IC:«ii<-<> < l e S . f . - c i l o 

Londres 

Paris 

Itália 

Lisboa e Porto. . 

Vúl tllgitl.; 

lu 3 1 
8KS 

8:iii 
417 

O mercado abriu mais firmo quo na 

véspera, tendo o Banco de S. Paulo 

iniciado as suas transaeções com a taxa 

10 3/1 o os outros estabelecimentos com 

a do 10 5 8 a equivalentes. 

Essas taxas regularam o movimento 

do dia, quo foi menos quo regular lia 

Vendo pouca procura do cambiaes. 

No correr das trailsacçees, o mer-

cado mostrou-se um tanto estremecido, 

voltando mais tardo a melhores con-

dições c fechando com mais estabilida-

de. 

Km Santos realisaram-sc transacçõcs 

de papel | articular a |i>7,.8. 

T E L É G R A M M A S 

I t l O , D ? . 

Cambio indiciso 1 7 8. 

H . W T O S , í < 5 . 

C a f é 

Entraram 3.280 saccas 

Nào consta vendas. 

A Alfandega rondou, 8I:0!U!?54.'> 

\ Mesa do Rendas, 20:0 0Í000. 

• Havro 9 .000 

- Havree Opç lo 850 

WOLTJE & C. 

» Triesto 1 .000 

• Antuérpia l.OtH) 

• Hamburgo 1.123 

ii iv. hoane & e, 

• Fiumo 1.000 

ÜUSTAVO TR1NCKS A- C. 

> Fiumo 500 

PEQUENOS EMIlARIAllOltES 
» Havro u Opçfto 3 

> Bordíaux ; n 

121.710 

M t l l I D A » 

Para Europa: 

Scs. café 

Vapor allemflo Pernambuco... 14.259 

Vapor portuguez Itci de Por-
tiiyat 2 . 500 

Vapor austríaco Poltucc 22 .571 

Vapor iuglez Alnah 20 . «18 

Vaporaliemfio Amazonas Lf-.5(Í3 

Vapor franeoz Paranaguá.... 5.39(1 

91 .200 
Para os Estados Unidos: 

Scs. café 

Vapor ingiez Leibnitz 30 .504 

AcçScs 

NOSSA ÚV & E. 
Companhias 

Paulista, integ 3il0$ 3408 

300 

171 

ldcm com 20 0 0 8U$ 

250$ 
(Vl8 

2108 » Hamburgo . . . 2 

300 

171 Mogyana, integ 
8U$ 

250$ 
(Vl8 

2108 

» Amstordam 550 Idem com 80 % •JOOÍ 1X0$ 

» Havro 0 Opção 354 Central Paulista 100$ <0$ » Havro 0 Opção 
Mechanica I n i po r t . . . 1511$ — 

ED JOIIXSTOX & C. Oosto Agrícola 3880 — 

01 )0 
Luz Steariea 101)8 

• Hamburgo . . . 1 01 )0 Sul Brasileira 

101)8 

80$ 
New-York 500 Christoffel A- Stupakoff 80$ — 

ALLBUCKLE UBOTEBS. 
Fabril P a u l i s t a n a . . . . 40$ 

ALLBUCKLE UBOTEBS. 
Industrial do S. Pau lo . 408 

• Now-York, . . . 13 3C0 
Serviços Marítimos . . — 10$ 

3C0 
líancos : 

B. 8T0FFREGEN & C. Credito Real.cart. hyp. 190$ 185$ 

• New York 0 
Com 20 »/o 40$ 

• New York 0 385 (Jart. cottim 190$ 
• Triesto 251 Com 20 o, » 

Lavradores 

4tl8 

IO118 
A. TROMMEI. K 0. Conilll. e I111I 1008 10(1* 

' New-York ,,, (100 Constructor 0 A g r . . . . — 70$ 

- Triesto 804 S. Paulo 110$ — 

» Hamburgo 475 
i . c l i v t s l i y| io t !•( <'i«lail>N 

TLIEODON WII.LE & c. 
iianco do C . Real 

TLIEODON WII.LE & c. 
iianco do C . Real 728 

» Tr i es to . . . . 1. i . . . . . . . . . (1 914 União 058 FIOS 

' Antuérpia D 037 Itnond. Municip 80$ 788 

> Amstordam . . . 1 268 .V p u l i c C H 

» Hamburgo . . . 4 790 » Hamburgo . . . 4 790 
Do listado 1.0308 — 

G0ETZ n.vvx & c. 
Geraes 1:000$ — 

D c l i c n ( o i ' c s 
• Triesto . . . 1 220 

0$ ' Antuérpia . . . 3 000 ViaçSo Paul ista. 7 0$ — 

G o i c r o s p a r u c o n s u m o l ü a f l o 

Aguardente, pipa, 250$ a 28oí . 

Arroz do Iguape, saceo, 80$ a 34$. 

Banha Alves, kilo 23 a 2Í300. 

«Maristany», 16700, 

• Matarazo». 18(100. 

Carne secca do Rio-Grandc, 18200. 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Cebolas, cento, tiS. 

Fe i j io mulatinho, 100 litros 20$ e 

22$. 
Dito, novo, 24$ o 27 Í . 

ldcm, preto, 100 litros 2 0 $ a 

Fumo superior, 1 kilo, 28300 a 

2$700. 

Farinha especial, Í90 litros, 32Í. 

Iilcm do Santo Amaro, 20$. 

Idom do 2.», 10o litros, l ( i? . 

Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

108 a 17g. 

Farinha do milho, 21$ a 2*$. 

Gallinhas, uma, 28500 a 3$. 

Milho, loo litros, 15$ a 10?. 

Matte. 8600 a 8700. 

Ovos, duzia, 2$. 

Perú, um, 12$ a 15$. 

Queijos, um, 28500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 188 a 19$. 

Mercado Italiano 

Preços dos genoros mais procurados 

110 nosso mercado e no interior : 

Azeito llno do Lucca, litro, 2$ a 

28200. 
Dito do Gênova, litro,1ÍOOO a 1$S00. 

Di to em qnnrtola, 210$ a 2(10$. 

Dito em muia quartola, 140$ a 1508 

Cordas do Unho sortidas, kilo lfismi 

a 31200. ' " 

Pflrnet branca, 308 a 40$. 

Massas sortidas do Gênova l u , . 

128. ' 8 a 

Mortadeila om latas do 200 iriam 

mas , 18200 a 18300. 

Ditas em latas do 100 gramnia» 

8700 a 8800. 

Quoijo Parmozfto do l.«, kilo 58 a 
OÍOOO. 

Stod i tlsh, kilo, 900 a 18200. 

\Mtiho Toseano 0111 quartola, 200$ a 

Vinho Toseano meia quartola 1 kv. 

a 130$. ' ^ 

Vlnlio Morldioual, quartola luoSi 1 

2208. 
Vinho Barbora. quartola, 2808 11 

3108. 

Vinho Chlaute om quartola 2258 u 

2038. 

Vinho Toseano Alloatico, em quar 

tola, 2008 n 220$. 

Vinho Chiante, em frascos, Marcho-

se, bocca nogra, caixa do 12 frascos 

do litro. 308 a 358. 

Vinho Chiante, com 24 frascos 

68$ a7ü8. 

Vinho Moscatto espumante, marca 

S. Branco, 558 a 0(1$. 

Vormoutli E. Martinazzl & Comu 

22$ a 25$. 

Vormouth Fratell i Gancia, 28$ a 

328. 

Voriuouth do outras marcas, 21$ a 

22$. 
M c r c a d o I r u n e c z 

Azeito Piagnlol, om litro, duzia 4D» 

428. 

Em 1/2 litro, 228 a 25$. 

Água do Soltz, 158 a 208. 

Ameixas, laias, 18000 a 2$. 

Bonedictinos, 828 a 888. 

Biscouto Loux Perry, 38 a 88200. 
Camarões em latus, duzia, 24$ a 

268. 
Cognac Jnles Robiü , 388 a 428. 

Biscuit, 37$ a 39$. 

Maria Brlsard, 75$ a 85$. 

Fino Chainpagne, 45$ a 50. 

Cognae Marsaud, 388 a 40$. 

Duthi loy, 958 a 1)08. 

Marcas nfto conhecidas no mo cado, 

20$ a 30$. 

Cerveja, duzia, 138 a 158. 

Chartreuso, 90$ a 1008. 

Chainpagne, V iuva Cliquot, 115$ a 

1258. 

Licor Caeán, 58$ a (kl$ 

Manteiga, kilo, 4$600 a 58. 

Potit-pols, 18 a 1$'J00. 

Klium da Jamaica, 45$ a 50$. 

Vcllas, 288 a 30$ . 

Vinho Lormont, 20$ a 21$, 

Bordeaux d. 111., 15$ a 20$ . 

Vormouth francez, 28$ a 3(f, 

G c u c r o s 1 ' o p t u j j u e z e » ' 

Atacado e varejo 

Azfillo docti, litro 
Ajnan<l0M 
..toUta, kilo 
Altioe, m.*i:i cnlxíl 

•itiillubns. caixa 
OLURUU, IÍIIII 

-oboúi, caixa 
Frllctn» fin lutas 
Fi>;oã, l.'i kl loi 
iinilnllnila. luta 
anua iltí tomam, l ibra. 
nc-5, klla 

. . » rn arroba 
Sardinhas. brtiTil 
Wi.m cm caixas 
Idom cm Balinoura, lata. 
-Ilibo 1I0 Porto, |ií|ia.... 

, ' lein vtrur.in |iipa 
1'ti-ni Muicatcl caixa... 
Idom rertta, pipa 
Idem branco. {ii)ia 
magre, caixa 

...om coimu em caixa.. 
lilcm do Por 10, regular 

cm tr iKa 
um tifiri. i-m caixa 
em tarorlor, c a i x a . . . . 

SgõllO a 
1 - - " » 
S7IMI •> 

SlIJOOO -
1251*10 • 
11.5000 -

40SH00 > 
IÍ400 » 

H JU<JV • 
1Í2IKI » 
S8V) » 

1»200 . 
IrtJWKI -
213000 -
37.% .00 -
Ĉ iKIO -

700ÁD0O * 
8203000 » 
WJiaD) » 

»:,osix)íi -
4õvfeu> -

iu'<I«io >. 
2D51K10 n 

eogooo » 
SUglHHI n 
l.'.j'KXI * 

3í2IIO 

.-iHIHI 
a;,-in 11 
1IÍIKH-
llISUOO 
425l««> 

I V t n 
limiMMi 
I?H«I 
251*10 

I LL.?'**! 
•J.VSIH») 

731* it 
i .000S0UV 

400$ om» 
r.iijiini 
ti*'S"iii 
..0041*10 

h'SI*ni 
2I3000 

ÜSfOlH) .VLGLUMI 
oojikw 

• f i i n l s i C i i i i i n i e r c i i i l 

Sessão dc £'.' de junho de 1HU.'1 

Presidente, Sl". Antônio Luiz Tava-

res ; societário, (ir. José Augusto il>-

Andrado : dnputados, Jofto Caudido 

Martins, Domingos Loureiro da Cruz 

eCaiu i l lo José de Sampaio. 

OFF1CIO 

Do dr. ju iz de direito da primeira 

vara commorcial da capitai, CQinmuni-

cando que, por sentença datada do 9 

do corrente, foi decretada a fnllencla 

da firma Júl io V ianna & Comp., desta 

praça. —Inteirado, fazendo a d comum-

nicaçõcs legaes. 

11EQIJ ER ÍMENT09 

De. lorgo Silveira & Comp., negoci-

antes nesta praça, requerendo archi-

vamento do seu di.-tracto social.—Ar-

ciiive se. 

— D o .T. Bordes & Frcre, da praça 

de Santos, Pinto & Macuco, desta pra-

ça. roquorondo arclilvanlento dos seus 

cont ractos sociaes.—A rcliivem-se. 

— D o Oliveira & Souza, desta praça, 

requerendo o registro da sua firma.— 

Registro-sc. 

— De Francisco Pereira do Castilho, 

negociante nesta praça, requerendo ser 

wlmittido á matricula dos negociantes. 

Matriculo-se. 

— Do Samuel Coll, do Rio-Claro, 10-

querondo o registro da escriptura do 

auctorisaçfto quo concedeu a seu filho 

Américo Coll, para este commerciar 

em seu proprio nome.—Registro s.", 

—Do J0.V1 Teixeira das Noves, do 

Rio Claro, requerendo para Idêntico 

fim. sob a auctorisaçáo quo lho foi con-

cedida por sou pao Joaqu im Teixeira 

das Neves.- Registre-se, 

"rr-. ^sírr-. c t ar—st o n u m 

MMM 

Rei dos Ciganos 
P0NSON DU TERRAIL 

8EUUXDA PARTK 

O PORTE D E H, JORGE 

I I ! 

— J á que esse brigue nos soc-
correu, é conveniente «jno lhe 
(lirijaiiios os nossos agnuleci-
mentos. 

O joven corouel deu ordens 
c o forte atirou succeBsivivraen-
te vinte e cinco tiros de cu-
nhSo. 

O brigue correspondeu ao 
comprimento, tiro por tiro : de-
pois ouviu-se resoar a bordo os 

fcassnbius das manobras eos ga-
geiros treparam ligeiramente ás 
altas vergas. Rogério disse en-
tão a 8ir J ames : 

E' comtudo forçoso <|iie co-
nheçamoir os nossos auxil iarei: 
embarque 110 escaler que euti-j 
nha mandado preparar par*; 
Leonel e dirija se a bordo, ()l-

Fcfécerá os nossos agradeciinen 
tos ao capitão e perguutar-lhe-á 
o seu nome. 

Bir James fez uma visagem 
que Kogerio não notou. Um 
presentimento secreto advertia 
o primo do coronel de que lhe 
iria mal em deixar o forte, m is 
não podia recusar odedeeer. Em-
barcou pois no escaler, em quan-
to Rogério mandava içar uma 
bandeira de signa!. O escaler 
eratri pulado por quatro homens. 

O brigue, vendo o signal, fer-
rou iinraediatamente as velas. 
Ao passo que o escaler avan-
çava, sir James, armado dum 
oculo, estudava a construcção 
do navio, a sua mastreação e 
velame. 

Era o mais lino corsário que 
elle tinha visto. 

A sua quilha, quasi chata, de-
via permittir-lhe subir a corren-
te dos rios e forçai a entrada 
dos lagos : a sua mastreação, 
elegante e solida, muito incli-
nada para a pópa, tinha um 
enorme velame. 

—Nunca ouvi falar deste na-
vio m marinha ingleza, dizia 
com.sigo sir James, e comtudo, 
conheço todos aquelles que são 
armados em corsários. Isto, 11a 
verdade, é extraordinário ! 

A duzentos braças do navio, 
leu elle 11a pópa estas palavras 
pintadasemvermelho: TheFow-
lers. Era o nome <!o corsário, 
mas ç- nome nada o insfruia 

Comtudo, continuou o seu cami-
nho. 

— O l á ! do escaler. pergun-
taram de bordo, quem é ? 

Sir James einbocou o porta-
voz e respondeu : 

—Sou enviado pelo comman-
dante do forte e chamo-me Ja-
mes d'Ashburthon. 

Houve um grande silencio a 
bordo do Fo.vler, durante o 
qual os quatro marinheiros do 
escaler atravessaram os seus 
remos e a embarcação ficou 
immovel, a dez braças do cor-
sário. 

—Aproxime-se disseram en-

tão do navio. 

O escaler continuou o seu ca-
minho e foi encostar-se á esca-
da de estribordo. Então sir Ja-
mes deixou os seus quatro ho-
mens no escaler e subiu a bor-
do. 

Os marinheiros, reunidos em 
grupo, á prôa. estavam todos 
vestidos de camisas vermelhas, 
e, cousa que o marquez Koge-
rio não tinha podido ver, ti-
nham o rosto preto. 

Eram negros ou homens pin -

lados de preto ? Sir James a 

principio não poude distinguir. 

Foi recebido no alto da es-
cada por dous marinheiros igual-
mente negros de rosto. E como 
elle parasse admirado, um dei 
le3 disse-lhe: 

O capitão está no seu cama-

rim. Vossa senhoria quer se-
guir-nos '? 

Uma indefinivel emoção apos-
SMU-Se então de sir James. 

— Não sabia, pensava elle, 

que a marinha ingleza recruta-

va negros. 

Comtudo seguiu os dous ma-
rinheiros á pópa, e desceu ao 
camarim do capitão. 

Ao chegar á porta, parou es-

tupefacto ; esse camarim asse-

melhava-se mais ao gabinete 

le uma elegante do que ao 

quarto de um corsário. 

Moveis elegantes e delicados, 

ricos tapetes, quadros de aueto-

res afamados, nada lá faltava, 

nem mesmo um manicordio. 

Os únicos instrumentos guer-
reiros e náuticos que feriram 
o olhar de sir Jame3, foram 
um sabre de abordagem de fo-
lha embutida e rico punho, um 
par de pistolas suspensas no 
muro, e um porta-voz pousado 
sobre um pequena mesa ao pé 
dum oculo de alcance. O cama-
rim estava deserto. 

— Digne-se vossa senhoria 
sentar-se um momento. dÍ3se uni 
dos marinheiros negros em ex-
cellcnte ingiez; o capitão esta 
11a ponte falsa e não tardará a 
vir. 

E os dou3 marinheiros reti-
raram-se, fechando a porta. 

Sir James, aproximando-se de 
uma fresta aberta, viu o BOU 

escaler amarrado á pópa do 
«Fowler*. 

Eása vista tranquillisou-o, por-
que o luxo eíTeminado do ca-
marim desse mysterioso capitão 
de um navio mais mysterioso 
ainda, inquietava-o um pou-
co. 

Sir James ficou só durante 
alguns minutos, depois, a porta 
abriu-se e este recuou, abafan-
do uma exclamação de surpre-
za. 

A essa porta estava um man-
cebo; u m mancebo, a ju lgar 
pela sua cainisola vermelha, pe-
lo seu chapéo de palha branca 
de abas reviradas, pelo sabre 
quo lhe pendia da cinta; uma 
mulher, se se considerasse atten-
tamente, uma arrebatadora fi-
gura imberbe de admiraveis ca-
bellos escuro, rolados em com-
pridos anneis era torno das fa-
ces e do pescoço. Sir James 
não poude suster um grilo. 

O capitão disse-lhe com um 
sorriso encantador: 

—Que pensa vossa senhoria 
da maneira porque o «Fowler» 
faz a guerra V 

Sir .James halbuciou, não sa-
bendo como devia chamar o 
personagem que tinha diante de 
si. 

A sua voz era a duma mu-
lher, apezar do vestuário ser 
masculino, e essa voz era en-
cantadora e inysteriosamente 
Beductora. 

— Vejamos, senhor, disse o 
joven marinheiro, queira sen 
tar-se e explicar-me o fim da 
sua visita. 

Sir Jame3 halbuciou : 

—Eu não podia suppor (pie 
este navio... 

— Fosse commaudado por 
uma mulher, não é assim ? 

Sir James inclinou-se, sorrin-
do-se. 

— Pois bem ! j á vê que as 
mulheres sabem eommandar a 
manobra. 

—Como'? ! exclamou sir Ja-
mes, pois quem commandava a 
manobra... 

— fira eu. 
—Então é realmente... 

—Sou o capitão deste corsá-
rio, e aqui tem os meus papeis 
em regra. 

E estendeu a mão para um 
rolo de pergaminhoB. 

—Não tenho auetoridade pa-
ra os examinar, disse sir Ja-
mes, a minha missão limita-se 
a vir, da parte do coronel mar-
quez d'A8hburthon, commandan-
te do forte de S. Jorge, agra-
decer o capitão que se uniu a 
elle para repelir o ataque dos 
rebeldes, e ernfini perguntar-
lhe u seu nome. O marquez 
encarregou-me, além disso, de 
convidar esse alliado, esse ami-
go inesperado, a ir jantar 110 
forte. 

«Ella» ouviu cora attenção 
as palavras de sir Jaines. 

—Vos3a senhoria, disse por 
im, pede-me duas cousas im-
possíveis ; a primeira é o nome 
lo capitão... 

— Ah!»disse sir James. 
— Fiz um voto. respondeu 

ella, e ninguém saberá o meu 
nome. 

—Comtudo, os seus papeis... 
—São passados debaixo de 

um nome supposto. 

—Pois bem ! levarei esse no-
me ao coronel d'Ashburthon. 

— Seja assim, chamo-me 
Ralph, o capitão vermelho. 

Eraquanto ao araavel convi-
te do marquez d'Ashburthon, 
devo também recusai-o, porque 
não posso deixar o meu bri-
gue. 

Queira pois, senhor, transmit-
tir esta responta a seu pri-
mo. 

- C o n h e c e - m e d i s s s sir Ja-
mes. 

—Não disse o seu nome an-
tes de subir a bordo? 

—E ' justo. 

—Mas, continuou ella, senão 
vou jantar ao forte, tenho aof-
ferecei -lhe uma compensação. 
Quer esperar-ine um momento? 

O camarim desse extranho 
capitão era dividido em dous 
aposentos. 

«Elle ou ella» passou ao se-
gundo, deixando sir James só 

Passaram-se alguns minutos, 
durante os quaessir Jaraes dis-
se coinsigo : 

- N ã o estou bem certo de 
estar acordado. 

Tudo isto assemelha-se a 11111 
ionho, ou a um conto. 

Emquanto elle fazia estas're-
flexões, bateram á po.ita do ca-
nariin. e como não receberam 

resposta, abriu-se a porta. 

A estupefacção de sir James 
redobrou, vendo entrar outra mu-
lher exactainente vestida como 
a primeira, isto é, de corsário, 
formosa como ella, com a úni-
ca ditterença de que tinha os 
cabellos louros. 

— A h ! murmurou sir James, 
estou então a bordo de um na-
vio de amazonas ? 

—E ' possível, respondeu a 
recem-chegada, sorrindo-se, por 
que sou o immediato do navio. 

Onde está o capitão ? 
Sir James indicou com o de-

do o camarim, para o qual o 
corsário tinha entrado. 

—Bem , esperal-o-ei, disse o 
segundo commandante, que fi 
cou de pé, com a sua branca 
mão pousada sobre a eorouha 
de uma pistola, que tinha a 
cinta. 

Sir James comtemplava-a e 
começava a ju lgar que era vi-
ctima dum sonho. 

A porta do segundo aposen-
to do camarim abriu-se de no-
vo e, dessa vez, sir James não 
poude suster um grito de admi-
ração. 

(Continha) 
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